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RESUMO.

A aprendizagem da leitura e da escrita em seu estágio inicial consiste no processo de transferência 
da forma sonora da língua oral para a forma gráfica da escrita, cujo processo, em nosso sistema de 
escrita,  denominado  alfabético,  as  letras  são  representações  gráficas  dos  sons  da  fala,  e  dos 
fonemas. Para que essa representação ocorra, é preciso que o indivíduo já possa, de alguma forma, 
perceber e manipular os diferentes segmentos sonoros da palavra. Essa capacidade de percepção 
dirigida aos segmentos da palavra chama-se consciência fonológica. Assim, estabeleceu-se como 
por objetivo caracterizar o desempenho de escolares com e sem dificuldades de aprendizagem em 
tarefas fonêmicas de consciência fonológica. Participaram deste estudo 80 discentes de ambos os 
sexos, com idades entre 7 anos e 3 meses e 12 anos e 9 meses, com e sem queixas acadêmicas que 
foram submetidos ao Protocolo de Consciência Fonológica, desenvolvido por CIELO, 2002. Os 
dados  receberam abordagem quantiqualitativa  de  cujos  resultados  extraíram-se  inferências.  Os 
resultados estatisticamente significativos ocorreram nas tarefas de Realismo Nominal, Detecção de 
Sílabas, Detecção de Fonemas, Síntese Fonêmica e Reversão Fonêmica. A partir, dos resultados 
observamos que as crianças sem dificuldades escolares obtiveram melhor desempenho em todas as 
tarefas citadas acima.

Palavras chave: Consciência Fonológica.  Aprendizagem. Leitura. Escrita.
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ABSTRACT

Learning to read and write at an early stage is the process of transferring the sound form of the spoken 
language for the graphical form of writing, a process, a time that in our system of alphabetical called writing, 
the letters are graphical  representations in the level of phoneme.  So that this representation occurs,  it is 
necessary  that  the  individual  already  can  of  some form perceive  and  manipulate  the  different  sonorous 
segments of the word.  This capacity of perception directed to the segments of the word calls Phonological 
Awareness. Thus, it was established had for objective to verify the pertaining to school performance of 1ª to 
4ª series with and without of learning in Tests of Phonological Awareness.  Fourth children with age average 
of 9 years and 3 months without learning disabilities had been submitted to the Protocol of Phonological 
Awareness (CIELO, 2002) using of this instrument had participated of this study 80 pertaining to school of 
both only the phonological  tasks.  The data received from quantiqualitative approach whose results were 
extracted inferences.  The statistically significant  results occurred in the tasks of Realism Face Detection, 
Syllables,  Detecting  Phonemes,  Phonemic  Synthesis  and  Reversal  Phonemic.  Based  on  the  results  we 
observed that children without learning difficulties performed better on all tasks mentioned above

Key Words: Phonological Awareness, Learning, reading and writing.
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Quando  a  criança  alcança  a  idade  escolar  e  ingressa  na  escola,  ela  possui 

somente  o domínio  linguístico  dentro do âmbito fonológico da língua,  entretanto  neste 

momento ainda não existe consciência das correspondências existentes da linguagem oral 

com a leitura e escrita, que são as chamadas correspondências letra/som. Muitas crianças 

aprenderão a ler e escrever sem nenhum problema. Outras apresentarão dificuldades que 

podem comprometer toda sua aprendizagem uma vez que a leitura é o acesso de boa parte 

da informação que recebemos e através da escrita somos capazes de registrar fatos criados 

e vividos perpetuando os conhecimentos para a posteridade.

Ao entrar  na  escola,  a  criança  aprenderá  que  as  palavras  e  sentenças  escritas 

correspondem às unidades de fala, assim, a consciência dos fonemas é importante para a 

aprendizagem  da  leitura  em  um  sistema  de  escrita  alfabético  como  o  do  português. 

Entretanto se algo prejudicar o desenvolvimento desta relação oralidade-escrita problemas 

de aprendizagem podem aparecer. De um modo geral toda e qualquer alteração presente 

durante o desenvolvimento de linguagem oral pode resultar em quadro de dificuldade de 

aprendizagem escolar.

A aprendizagem da leitura e da escrita é um processo complexo, que exige dos 

escolares uso de componentes fonológicos, sintáticos e semânticos da linguagem, fazendo, 

portanto, com que seja utilizada a habilidade metalinguística de reflexão da linguagem oral 

sobre a escrita. A compreensão de que existe uma relação entre as letras e os sons da fala é 

o  modelo  ideal  do  sistema  alfabético.  Entretanto,  na  língua  portuguesa  existem várias 

situações  onde  nem  sempre  existe  uma  correspondência  única,  acarretando  confusões 

quanto à escolha do grafema a ser decodificado ou simbolizado no ato da leitura  e da 

escrita.

A linguagem escrita deve ser considerada como um sistema de representação da 

língua, cuja aprendizagem significa a apropriação de um novo objeto de conhecimento. A 

questão  fundamental,  aqui,  é  compreender  que  o  conhecimento  e  o  entendimento  da 

estrutura do sistema alfabético do português não significa que a escrita deste sistema seja a 

representação gráfica dos seus sons, mas sim que a percepção dos sons durante a produção 

da linguagem oral influencia diretamente o desenvolvimento da linguagem escrita.  

Em nome de um ensino textual, discursivo, contextual, esqueceu-se de trabalhar a 

consciência  fonológica.  Muitos  inclusive  a  confunde  com  os  métodos  tradicionais  de 
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alfabetização. Esse tipo de consciência é uma das etapas do processo de alfabetização e 

condição necessária para a passagem do oral para a escrita.

A literatura apresenta a chave para o aprendizado da escrita encontra-se em sua 

relação com o oral.  Assim,  há a necessidade de pensarmos nas habilidades  linguísticas 

como instrumentos de auxílio ao processo de alfabetização e, consequentemente, repercutir 

positivamente no domínio da modalidade escrita da língua.

A aprendizagem da leitura e da escrita é um processo extremamente complexo 

que envolve vários níveis  de língua,  como: fonologia,  sintaxe,  semântica e pragmática. 

Todos  esses  níveis  fazem parte  do  campo  de  atuação  do  pedagogo  que  ensina  língua 

portuguesa e, normalmente, são trabalhados com escolares em fase de alfabetização ou que 

necessitam de trabalhos para superar as suas dificuldades na linguagem oral e/ou escrita.

No Brasil, para se representar a língua, utiliza-se o alfabeto, cuja complexidade 

da estrutura fonológica é inegável. Para o aluno a ser alfabetizado, o principal desafio é 

estabelecer  a  relação  fonema-grafema  em  um  sistema  de  códigos  que  podem  ter 

representações múltiplas.  Entender esse processo significa entender como se estabelecem 

as relações entre a oralidade e a grafia, tão importantes para o acesso à leitura e a escrita e, 

consequentemente à instrução formal e ao letramento social.

Para o Pedagogo, dentro das dificuldades de aprendizagem, um dos principais 

alvos é o conhecimento da aprendizagem e desenvolvimento da leitura e da escrita e de 

todas as habilidades adjacentes a esses processos. Dessa forma, estudamos o desempenho 

de  escolares  em  tarefas  de  consciência  fonológica  uma  vez  que  essa  habilidade  é 

imprescindível para o sistema de escrita do português.

Observou-se que diferentes pesquisas têm apontado o papel do desenvolvimento 

da Consciência Fonológica para a aquisição da leitura e da escrita imprescindíveis para o 

desenvolvimento da aprendizagem formal necessária ao bom desempenho acadêmico do 

aluno que ingressa no ensino fundamental. 

Justifica-se que este estudo teve seu início, levando em conta inquietações desta 

autora  em  seu  cotidiano  no  trabalho,  em  contato,  diariamente,  com  instrumentos  de 

avaliação da consciência  fonológica.  As avaliações realizadas não são usadas de forma 

integrada,  mas  como  fontes  de  classificação  quantitativa  e  qualitativa;  em  poucos 

diagnósticos são realizadas avaliações pedagógicas. Portanto, vê-se que o quadro agrava-
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se,  principalmente  no  transcorrer  do  processo  avaliativo,  tornando  cada  vez  mais 

necessária a busca de recursos, que possibilitem a solução do problema. 

No Brasil, existem poucos instrumentos de avaliação da consciência fonológica 

que possam ser aplicados para observarmos o desempenho dessa habilidade linguística, tão 

importante  para  a  aprendizagem  e  desenvolvimento  da  leitura  e,  da  escrita  e 

consequentemente, da aprendizagem acadêmica.

Dentre  os  instrumentos  existentes  no  Brasil  para  esse  fim,  destacamos  alguns 

como: Prova de Consciência Fonológica (CAPPOVILLA & CAPOVILLA, 1998); ABFW 

(ANDRADE, 2004), CONFIAS (MOOJEN, 2003), (ALVAREZ, 1998) e o Protocolo de 

Tarefas de Consciência Fonológica (CIELO, 2002), (Anexo 2).

Encontrou-se relação estreita com o interesse de o professor alfabetizador, ensinar 

e aprender são processos lentos, individuais, estruturados e quando esses processos não se 

completam por alguma falta interna ou externa surgem os distúrbios e as dificuldades de 

aprendizagem,  levando  a  criança  não  só  a  desmotivação,  quanto  ao  desgaste  e  à 

reprovação,  e  transformando-a  num  rótulo  dentro  da  escola,  “perturbando”  pais  e 

professores que buscam, a partir daí, todo e qualquer tipo de diagnóstico na tentativa de 

descobrir as causas, de classificá-las e, se possível, procurando uma solução objetiva para o 

quadro.  Assim,  o  processo  de  avaliação  e  intervenção  deve  ser  considerado  com 

preocupação,  levando-se  em  consideração  esses  e  outros  fatores  importantes  para  se 

resolver o problema de não aprender na escola.

Quando a criança alcança a idade escolar e ingressa na escola, ela possui somente 

o domínio linguístico dentro do âmbito fonológico da língua. Entretanto, nesse momento, 

ainda não existe  consciência  das  correspondências  existentes  da linguagem oral  com a 

leitura e escrita, que são as chamadas correspondências letra/som.

O estudo aqui apresentado circunscreve-se no âmbito de pesquisas a respeito da 

consciência  fonológica.  Mais  especificamente,  buscou-se  investigar  a  relação  entre 

características  fonológicas  no  processo  inicial  de  aquisição  de  escrita  por  crianças  do 

ensino fundamental.  Essa curiosidade foi,  inicialmente,  mobilizada  por  um desconforto 

acerca de como esse processo é tradicionalmente compreendido no campo da Pedagogia. 

Tal  inquietação  foi  decorrente  de  implicações  dessa  visão  tradicional  em  critérios 

utilizados para atribuir diagnósticos de dificuldades relacionadas à linguagem escrita. 
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Tal oposição ocorre pela necessidade de refletir sobre as habilidades fonológicas 

como desenvolvimento essencial para leitura e escrita, na medida em que a consciência 

fonológica  é  um aspecto  a  ser  integrado  no  reconhecimento  de  palavras.  Após  várias 

leituras e diante desses fatos, surgem as inquietações que deram inicio ao desenvolvimento 

desta pesquisa: Das tarefas de consciência fonológica qual (is) oferecem mais dificuldade 

aos escolares com ou sem dificuldade? 

Neste  sentido, para  responder  a  essa  questão,  intenta-se  trazer  discussões  e 

aprofundar ideias sobre consciência fonológica. Assim, estabeleceu-se como objetivo geral 

caracterizar o desempenho de crianças com e sem dificuldades de aprendizagem em tarefas 

de consciência fonológica.

Operacionalmente, desdobraram-se os seguintes objetivos específicos: 

1) caracterizar o desempenho de crianças sem dificuldades de aprendizagem 

em tarefas de consciência fonológica;

2) caracterizar o desempenho de crianças com dificuldades de aprendizagem 

em tarefas de consciência fonológica.

Este trabalho está estruturado em quatro seções:  a primeira  corresponde a esta 

Introdução em que, situando o leitor no contexto desta pesquisa, apresentam-se o quadro 

temático e os objetivos, abordagem necessária para a contextualização do tema.

 A segunda inicia-se pela revisão da literatura para se revisitar as considerações 

sobre  a  consciência  fonológica  como  essência  da  aprendizagem  da  escrita  e  leitura, 

enfocando  o processamento fonológico e sua relação com leitura e escrita.  Ainda neste 

capitulo, é feita uma incursão sobre as dificuldades de aprendizagem.

Na terceira seção, intitulada  Referencial metodológico: o percurso da pesquisa 

sintetizam  informações  sobre  a  trajetória  metodológica  empreendida,  incluídos  os 

principais  resultados  encontrados  na  revisão  bibliográfica  realizada  sobre  os  temas 

delimitadores  desta  pesquisa,  com  objetivo  de  mostrar  ao  leitor  alguns  aspectos 

considerados  relevantes  pela  pesquisadora.  Este  Capítulo  mostra;  a  descrição  e  a 

caracterização dos sujeitos; os instrumentos utilizados para a coleta de dados; o método 

utilizado; os procedimentos aplicados e os resultados obtidos. Os resultados obtidos são 

discutidos à luz do referencial teórico e da revisão bibliográfica.
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Na quarta  seção,  intitulada  Desempenho escolar  em leitura  e  escrita  de  

crianças com e sem dificuldades nas tarefas de consciência fonológica, são apresentados 

os resultados do desempenho escolar dos sujeitos, abarcando: a) resultados do grupo de 

crianças sem dificuldades escolares; b) resultados de crianças com dificuldades escolares; 

c) descrição dos resultados; d) síntese da análise. Pretende-se, com isso, contribuir para 

enfatizar a necessidade de, na prática docente de alfabetização, incluir os procedimentos de 

ensino da consciência fonológica.

Já  na  quinta  seção,  conclui-se  tecendo  considerações  em que  se  ressaltam os 

resultados encontrados e as inferências deles procedentes. Na sequência, apresentam-se as 

referências utilizadas, seguidas dos anexos que se fizerem necessários.
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1. CONSCIÊNCIA  FONOLÓGICA:  ESSÊNCIA  DA  APRENDIZAGEM  DA 

LEITURA E ESCRITA.

1.1. Considerações  sobre  a  consciência  fonológica  e  sua  relação  com  a 

alfabetização.

Muitas  das  habilidades  necessárias  para  aprendizagem  da  leitura  e  escrita 

encontram-se  desenvolvidas  nas  crianças,  anteriormente  ao  início  da  alfabetização.  A 

criança,  ao  aprender  a  ler,  precisa  começar  a  ter  atenção  de  que  a  linguagem oral  é 

composta  de  palavras  e  sentenças  separadas.  É  necessário  que  esta  descubra  que  as 

palavras e sentenças escritas correspondem a unidades de fala. Outro fator é que a criança 

precisa  tomar  consciência  dos  fonemas,  fato  este  que,  anteriormente  ao  início  da 

alfabetização, na fala, não foi necessário. O fonema  é a menor unidade sonora que pode 

afetar  o significado de uma palavra. Desta forma, a consciência dos fonemas é importante 

para a aprendizagem da leitura em um sistema de escrita alfabético, como o do português, 

porque as letras do alfabeto representam os fonemas.

No domínio fonológico, a avaliação da habilidade metalinguística gira em torno 

de tarefas que envolvem a segmentação de palavras  em sílabas e fonemas;  o êxito  em 

algumas destas tarefas só é alcançado aos seis ou sete anos de idade (LIBERMAN et al, 

1974).

A  consciência fonológica é definida como a consciência de que as palavras são 

constituídas  por  uma  sequência  de  sons,  que  se  desenvolve  gradualmente  durante  a 

infância como parte da habilidade metalinguística, ou seja, a capacidade de pensar e refletir 

sobre  a  linguagem  como  um  objeto.  Assim,  a  criança  deverá  ter  a  capacidade 

explicitamente de identificar e manipular a unidade oral para desenvolver as habilidades da 

leitura e da escrita. Essa manipulação consiste na segmentação da cadeia da fala, isto é, 

segmentar o contínuo sonoro em frases, frases em palavras, palavras em sílabas e estas nos 

sons que as compõem (fonemas).

Para aprender a escrever uma língua que tem por base um sistema alfabético, as 

crianças necessitam compreender que as letras, enquanto símbolos gráficos, correspondem 

a segmentos sonoros que não possuem significados em si mesmos (SWANK, 1999). Na 
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realidade,  o  conhecimento  que  está  implícito  nessa  compreensão  refere-se  à  noção  de 

fonema, fundamental para o entendimento do princípio alfabético. Entretanto, apesar de as 

crianças  poderem  ter  um  domínio  fonológico  em  termos  de  oralidade,  a  noção  mais 

abstrata de fonema enquanto unidade sonora que compõe as palavras não é evidente para 

elas,  uma  vez  que  o  processamento  da  linguagem  oral  requer  outros  níveis  de 

conhecimento fonológico.

Segundo Cielo (2002),  a habilidade em analisar  a fala  explicitamente em seus 

componentes  fonológicos,  é  chamada  de  consciência  fonológica,  um  subtipo  da 

consciência  linguística,  sendo  intensamente  importante  para  compreender  a  mensagem 

escrita,  uma vez que,  para ler  e escrever,  é preciso realizar  as correspondências grafo-

fonológicas, analisar os signos semiológicos em fonemas e sintetizar os fonemas em signos 

semiológicos.

Santos e Novas (2002) coloca que o processo de associação fonema-grafema, que 

exige o desenvolvimento de capacidades de análise e síntese de fonemas, é apenas uma das 

condições para se aprender a ler e escrever. A complexidade da ortografia é, por certo, uma 

fonte de dificuldade para a criança aprender a ler.

Para chegar a descoberta do fonema, o aprendiz necessita adquirir e desenvolver a 

consciência  fonológica,  uma  competência  metalinguística  que  possibilita  o  acesso 

consciente ao nível fonológico da fala e manipulação cognitiva das representações neste 

nível, que é tanto necessária para a aprendizagem da leitura e da escrita como consequente.

Como afirmam Roazzi e Dowker (1989, p. 31), para melhor se entender a relação 

entre consciência fonológica e aquisição da linguagem escrita "é necessário considerar a 

consciência  fonológica não como um constructo unitário e organizado,  mas como uma 

habilidade  cognitiva  geral,  composta  por  uma  combinação  complexa  de  diferentes 

habilidades, cada uma com suas próprias peculiaridades”.

Carraher e Rego (1981) demonstram que, na verdade, os estudos que abordam a 

relação  entre  a  consciência  fonológica e  o  desenvolvimento  da leitura  e da escrita  são 

abundantes  na  literatura  internacional;  contudo,  os  primeiros  trabalhos  de  Língua 

Portuguesa datam da década de 80.

Lúria  (1987)  aponta,  em  seus  estudos,  que  a  linguagem  escrita  inclui  a 

aprendizagem de uma série de processos ao nível do fonema, tais como a procura de sons 
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isolados, sua contraposição, a codificação de sons separados em letras, a combinação de 

sons  e  letras  isoladas  em palavras  completas.  Em seus estudos sobre a apropriação  da 

escrita,  Luria  observou  que,  em  etapas  inicias  de  aquisição  da  escrita,  predomina  a 

influência  da  fala.  “Na  linguagem  escrita  desta  pessoa,  em  parte  se  transferem  os 

procedimentos  da  linguagem  oral”  (LURIA,  1986).  Enquanto  que,  em  momentos 

posteriores, é a fala que será influenciada pela escrita: “Frequentemente, as regras desta 

linguagem começam a se transferir para a oral e o sujeito fala como escreve” (LURIA, 

1986). A igualdade entre fala e escrita, ao que tudo indica, tem profunda relação com o 

gênero utilizado. Ou seja, existem gêneros (falados e escritos) que se aproximam mais da 

fala e existem gêneros (falados e escritos) que se aproximam mais da escrita.

De  acordo  com  Byrne  e Fielding-Barnsley  (1989),  para  a  compreensão  do 

princípio  alfabético  são  necessários  três  fatores:  1)  a  consciência  de  que  é  possível 

segmentar a língua falada em unidades distintas; 2) a consciência de que essas unidades 

repetem-se  em  diferentes  palavras  faladas;  3)  o  conhecimento  das  regras  de 

correspondência entre grafemas e fonemas.

Vallet  (1990)  referiu  que,  para  ler,  a  criança  deve  adquirir  certo  número  de 

habilidades  cognitivas  e  perceptivo-linguísticas,  que  incluem  habilidade  de  focalizar  a 

atenção,  a  concentração  e  o  seguimento  de  instruções;  habilidade  para  entender  e 

interpretar a língua falada no cotidiano; memória auditiva e ordenação; memória visual e 

ordenação; habilidade no processamento das palavras; análise estrutural  e contextual da 

língua;  síntese  lógica  e  interpretação  da  língua;  desenvolvimento  e  expansão  do 

vocabulário e fluência na leitura.

Cardoso-Martins (1995) realizou estudo longitudinal com o objetivo de investigar 

a relação entre diferentes níveis de consciência fonológica e a aquisição da leitura e escrita 

no português. Participaram deste estudo 55 crianças brasileiras, na faixa etária de 6 anos de 

idade.  Os  procedimentos  utilizados  incluíram  teste  de  consciência  fonológica, 

reconhecimento de letras, leitura oral e escrita sob ditado. Os resultados evidenciaram que 

a consciência fonológica evoluiu nas crianças antes do início da instrução formal da leitura 

e se correlacionou com as medidas de leitura e escrita nas avaliações realizadas na metade 

e  no  final  do  ano  letivo.  Tanto  a  sensibilidade,  a  similaridade  fonêmica  como  as 

habilidades  de  segmentação  fonológica  precederam  as  atividades  de  leitura  e  escrita, 

entretanto,  a  sensibilidade  à  rima  das  crianças  desempenhou  papel  significativamente 
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menor na aprendizagem da leitura e escrita do português. Desta forma, a autora concluiu 

que a consciência fonológica desempenha importante papel na aquisição da leitura e da 

escrita do sistema alfabético. 

Morais  (1997) pesquisou 36 escolares,  numa amostra  de ambos os sexos,  não 

repetentes e cursando a 3°  ano de escolas públicas e particulares, divididos em 2 grupos, 

sendo 18 crianças leitoras não proficientes e 18 crianças leitoras proficientes. Submetidos a 

testes  de  memória  auditiva,  de consciência  fonológica  e  leitura,  estes  revelaram que o 

grupo não proficiente tem pior desempenho em relação ao outro grupo, nas atividades de 

rima e aliteração. Foi constatado que os leitores não proficientes, apesar de perceberem a 

palavra  enquanto  sequência  linguística,  obtiveram  piores  resultados  nas  provas  de 

consciência fonológica, principalmente em relação à detecção de fonemas finais.

Demont (1997) fez referência à complexidade do processo de aprendizagem da 

leitura,  que  envolve  as  habilidades  cognitivas,  principalmente  a  metalinguística.  Ter 

consciência dos aspectos da linguagem, sobretudo o fonológico e o sintático, é fazer uso 

consciente desses aspectos, da estrutura fonêmica da linguagem e da decomponibilidade 

das  palavras  em  elementos  de  diferentes  dimensões,  desprovidos  de  significados  e 

combináveis  entre  si.  Essa consciência  é necessária na aprendizagem da leitura,  já que 

associar  um  componente  auditivo  fonêmico  a  um  componente  visual  gráfico 

(correspondência grafo-fonêmica) é um processo que ocorre na leitura alfabética.

Capovilla  &  Capovilla  (1998)  aplicaram  a  Prova  de  Consciência  Fonológica 

(PCF, 1998) em pré-escolares, 1º e 2º anos de escola particular (faixa etária de 3 a 8 anos 

de idade) e, ao compararem os resultados dos subtestes entre as seriações, observaram que 

aqueles que envolviam consciência fonêmica tiveram escores menores e tempos de reação 

maiores que os que envolviam consciência silábica. Os autores concluíram, então, que a 

consciência  silábica  desenvolve-se  mais  rapidamente  que  a  fonêmica.  Com  efeito,  é 

durante os anos pré-escolares e início da escolarização que as crianças aprendem a ler e 

escrever  e  desenvolvem  a  capacidade  de  prestar  atenção  à  fala  analisando-a  em  seus 

diversos segmentos, a saber, fonemas, sílabas e palavras. 

Capellini & Ciasca (1999) realizaram estudo com os objetivos de aplicar a Prova 

de  Consciência  Fonológica  em  escolares  com  dificuldade  na  leitura  e  comparar  seus 

achados com o desempenho de escolares sem dificuldade na leitura. Participaram desse 

estudo 60 escolares dos sexos masculino e feminino, com faixa etária variando entre 8 e 16 
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anos de idade, divididos em dois grupos: GI, composto de 30 escolares, bons leitores, sem 

histórico de fracasso escolar, e o GII, composto de 30 escolares com dificuldade na leitura, 

com histórico de fracasso escolar. O procedimento utilizado foi a Prova de Consciência 

Fonológica (PCF – Capovilla & Capovilla, 1998). Os resultados apontaram que, no GI, os 

escolares do 2º ano apresentaram desempenho inferior na PCF, comparados aos escolares 

do 3º e 4º ano. Quanto ao GII, o desempenho dos escolares do 2º e do 3º ano foi superior 

aos  do  4º  ano.  Este  estudo  evidenciou  que  os  escolares  com  dificuldade  na  leitura 

apresentaram desempenho  inferior  na  Prova  de  Consciência  Fonológica  (PCF)  quando 

comparados ao desempenho dos escolares “bons leitores”. As autoras concluíram que a 

consciência fonológica é uma habilidade necessária para a aprendizagem da leitura, em um 

sistema alfabético de escrita como o do português.

A consciência fonológica e a aquisição da leitura e escrita são processos que se 

fortalecem  mutuamente,  por  serem altamente  complexos,  que  envolvem  uma  série  de 

habilidades. Os estágios iniciais da consciência fonológica (consciência de rimas e sílabas) 

contribuem para o estágio de desenvolvimento inicial  do processo de aprendizagem da 

leitura. Entretanto, as habilidades desenvolvidas no estágio inicial da leitura contribuem 

para o desenvolvimento da consciência fonológica mais complexa, como a manipulação e 

a  transposição  fonêmica  (GRÉGOIRE e  PIÉRART,  1997  e  CAPELLINI  & CIASCA, 

1999).

Para aprender a escrever uma língua que tem por base um sistema alfabético, as 

crianças  necessitam  de  compreender  que  as  letras,  enquanto  símbolos  gráficos, 

correspondem a segmentos sonoros que não possuem significados em si mesmos (LYON, 

1999;  SWANK,  1999). Na  realidade,  o  conhecimento  que  está  implícito  nessa 

compreensão refere-se à noção de fonema é fundamental para o entendimento do princípio 

alfabético  (VANDERVELON, 1995).  Entretanto,  apesar de as crianças poderem ter um 

domínio fonológico em termos de oralidade, a noção mais abstrata de fonema enquanto 

unidade  sonora  que  compõe  as  palavras  não  é  evidente  para  elas,  uma  vez  que  o 

processamento da linguagem oral requer outros níveis de conhecimento fonológico.

Segundo Capovilla & Capovilla (2000), o tipo de instrução de leitura depende do 

tipo de sistema de escrita que está sendo ensinado: a consciência fonêmica só parece ser 

alcançada  com a introdução de um sistema alfabético,  mas  não com a de  um sistema 

silábico ou ideográfico.
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De  acordo  com  Martins  e Pennington,  (2001),  os  resultados  de  estudos  de 

intervenção,  sugerem que  o  treinamento  da  consciência  fonológica  exerce  um impacto 

positivo  na  aprendizagem  da  leitura  e  da  escrita.  Não  é  surpreendente,  portanto,  que 

indivíduos com dificuldades de leitura apresentam um déficit pronunciado em tarefas que 

avaliam a consciência dos segmentos fonêmicos da fala, tanto em relação a indivíduos da 

mesma idade cronológica, como em relação a indivíduos mais jovens, com o mesmo nível 

de leitura.

Segundo Cielo (2002), a habilidade em analisar a fala, explicitamente em seus 

componentes  fonológicos,  é  chamada  de  consciência  fonológica,  um  subtipo  da 

consciência  linguística,  sendo  intensamente  importante  para  compreender  a  mensagem 

escrita,  uma vez que,  para ler  e escrever,  é preciso realizar  as correspondências grafo-

fonológicas, analisar os signos semiológicos em fonemas e sintetizar os fonemas em signos 

semiológicos. Existe uma maior dificuldade das crianças com tarefas que apresentam um 

número elevado de unidades a serem processadas e a influência da aquisição e domínio do 

código  alfabético  e  de  noções  elementares  de  matemática  sobre  as  habilidades  que 

envolvem  a  consciência  fonêmica.  A  consciência  silábica  desenvolve-se  antes  da 

consciência fonêmica, pelo fato da sílaba conter núcleo vocálico caracterizado por um pico 

de energia acústica que age como pista auditiva facilitando a localização dos segmentos 

silábicos pelas crianças.

Parece haver pouca dúvida de que a habilidade de prestar atenção consciente aos 
sons da fala é necessária para a aquisição da leitura e da escrita em um sistema 
de escrita alfabético. Por exemplo, existe ampla evidência de que a consciência 
fonológica,  avaliada  antes  do  início  da  alfabetização,  correlaciona-se 
estreitamente  com o  progresso  posterior  da  aquisição  da  leitura  e  da  escrita 
(MARTINS & PENNINGTON, 2001).

Santos (2002) observa que o processo de associação fonema-grafema, que exige o 

desenvolvimento  de  capacidades  de  análise  e  síntese  de  fonemas,  é  apenas  uma  das 

condições para se aprender a ler e escrever. A complexidade da ortografia é, por certo, uma 

fonte de dificuldade para a criança aprender a ler.

A mesma autora explicita que a principal razão de fracasso para aprender a ler 

parece ser a dificuldade apresentada por certas crianças na descoberta do fonema, ponto 

chave para a compreensão do princípio alfabético da escrita.

27



Para  chegar  à  descoberta  do  fonema,  o  aprendiz  necessita  de  adquirir  e 

desenvolver a consciência fonológica, uma competência metalinguística que possibilita o 

acesso consciente ao nível fonológico da fala e manipulação cognitiva das representações 

nesse  nível,  que  é  tanto  necessária  para  a  aprendizagem da  leitura  e  da  escrita  como 

consequente.

Segundo Barrera (2003), na década dos anos 1980, os autores parecem concordar 

que a aprendizagem da leitura e escrita em sistemas alfabéticos pressupõe uma reflexão 

sobre  a  fala.  Esse  processo  que  ocorre  de  forma  natural  na  maioria  das  crianças,  nas 

situações comunicativas do dia a dia deve tornar-se objeto de sua atenção consciente, a fim 

de  permitir  o  desenvolvimento  do  que  se  costuma  designar  como  consciência 

metalinguística. A autora ainda observa que:

A  consciência  metalinguística  é  um  termo  genérico  que  envolve  diferentes 
habilidades tais como: segmentar e manipular a fala em suas diversas unidades 
(palavras,  silabas,  fonemas);  separar  as  palavras  de  seus  referentes  (ou  seja, 
estabelecer  diferenças  entre  significados  e  significantes);  perceber  semelhanças 
sonoras  entre  palavras;  julgar  a  coerência  semântica  e  sintática  de  enunciados 
(BARRERA E MALUF, 2003).

Segundo Zorzi  (2003), a capacidade metalinguística  refere-se a uma forma de 

conhecimento ligado à capacidade de o sujeito poder pensar sobre a linguagem e operar 

com ela em seus distintos níveis: textual, pragmático, semântico, sintático e fonológico.

Guimarães (2003) afirma que, a partir dos anos 70, diversos estudos mostraram 

que as habilidades metalinguísticas parecem primordiais no acesso à escrita e revelam-se 

associadas a maior ou menor eficácia na aprendizagem da leitura e da escrita. Com efeito, 

o domínio pleno da leitura e da escrita exige conhecimentos claros de diversos aspectos da 

linguagem e supõe uma tomada de consciência das características formais da linguagem 

(por exemplo: estrutura fonêmica, estrutura sintática).

Segundo Paes e Pessoa (2005),  a consciência  fonológica é a  capacidade  de o 

indivíduo reconhecer  que as  palavras  são formadas  por  diferentes  sons que podem ser 

manipulados  e  abrange  a  capacidade  de  refletir  (constatar  e  comparar)  e  operar  com 

fonemas,  sílabas,  rimas  e  aliterações  (contar,  segmentar,  unir,  adicionar,  suprimir  e 

transpor). Algumas tarefas de consciência fonológica são mais simples, exigindo apenas 

uma pergunta seguida de respostas, como a segmentação de sílabas de uma palavra. Porém, 

tarefas  mais  complexas  exigem a  realização  de  duas  operações,  ou  seja,  guardar  uma 
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unidade  na memória  enquanto  é  feita  uma nova manipulação.  As respostas  variam de 

acordo com o tipo de operação que é exigido da criança.

Barbosa (2005) verificou a existência de alterações nas habilidades de memória 

fonológica de trabalho, consciência fonológica e linguagem em crianças com dificuldades 

de  aprendizagem.  A  autora  observou  que  crianças  com  dificuldades  de  aprendizagem 

apresentaram  déficits  de  processamento  fonológico  e  de  linguagem  decorrentes  de 

alterações das representações fonológicas e habilidades de linguagem deficientes, que são 

anteriores ao período de alfabetização.

Dessa  forma,  observa-se  que  diferentes  pesquisas  têm  apontado  o  papel  do 

desenvolvimento  da  consciência  fonológica  para  a  aquisição  da  leitura  e  da  escrita 

imprescindível  para  o  desenvolvimento  da  aprendizagem  formal  necessária  ao  bom 

desempenho acadêmico do aluno que ingressa no ensino fundamental.

Estudos  de  várias  áreas  têm  demonstrado  a  estreita  relação  entre  o 

desenvolvimento fonológico e o domínio da leitura e escrita. Entretanto, seu conteúdo não 

está esgotado, pelo contrário,  trabalhos que levantem mais dados e novas indagações a 

respeito dos fatores preditivos e associativos às habilidades linguísticas ainda são poucos, 

especialmente na área da pedagogia. 

 Ressalta-se que há um número pequeno de pesquisas com abordagem quantitativa 

sobre a fonologia em relação à alfabetização, deixando uma lacuna na análise de estudos 

que envolvam o desenvolvimento escolar.

O desenvolvimento  da consciência  fonológica parece  estar  atrelado ao próprio 

desenvolvimento  simbólico  da  criança,  no  sentido  de  atentar  ao  aspecto  sonoro  das 

palavras  (significante)  em  detrimento  de  seu  aspecto  semântico  (significado).  Assim, 

alguns estudos têm demonstrado que há um caminho longo até que a criança perceba que a 

escrita não representa diretamente os significados, mas sim os significantes verbais a eles 

associados. E quando ela descobre essa relação entre a fala e a escrita, ainda assim há todo 

um processo de cognição envolvido no sentido de compreender como se dá essa relação, 

por meio da correspondência entre fonemas e grafemas (NAVAS, 1997).

A  partir  da  literatura  sobre  o  tema,  chamou-nos  a  atenção  a  questão  da 

interligação  entre  o  processo  de  aquisição  do  letramento  e  o  desenvolvimento  da 
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consciência  fonológica,  com especial  interesse  na análise  desses processos,  ou seja,  se 

ocorrem concomitante ou distintamente um do outro.

Acredita-se que a análise de como ocorrem esses processos pode proporcionar 

uma melhor compreensão da questão da interdisciplinaridade do processo de aprendizagem 

em um âmbito global.

1.2. Processamento fonológico e sua relação com leitura e escrita

A aprendizagem da leitura é um processo complexo, que exige dos escolares uso 

de componentes fonológicos, sintáticos e semânticos da linguagem, fazendo, portanto, com 

que  seja  utilizada  a  habilidade  metalinguística  de  reflexão  da  linguagem oral  sobre  a 

escrita. A compreensão de que existe uma relação entre as letras e os sons da fala é o 

modelo  ideal  do  sistema  alfabético.  Entretanto,  na  língua  portuguesa,  existem  várias 

situações  onde  nem  sempre  existe  uma  correspondência  única,  acarretando  confusões 

quanto à escolha do grafema a ser decodificado ou simbolizado no ato da leitura  e da 

escrita.

A correlação entre a habilidade fonológica e a aprendizagem da leitura é de alta 

significância para o escolar iniciante, pois se a representação fonológica não se encontra 

assimilada,  podem ocorrer  dificuldades  com a  aprendizagem  da  leitura  (SNOWLING, 

1995; 2004).

A hipótese de que o déficit fonológico seja um dos fatores causais dos problemas 

de  aprendizagem  da  leitura  para  alguns  pesquisadores  demonstra  que  as  crianças 

apresentam dificuldades no momento do uso da rota sublexical para a leitura, ou seja, a 

conversão grafema/fonema em atividades que exigem habilidades fonológicas, como em 

leitura de palavras inventadas ou na categorização das palavras quanto aos sons (ELLIS, 

1995).

Torgensen  et  al.  (1997)  afirmam  que  tarefas  de  categorização  sonora  e  de 

recodificação  de  estímulos  visuais  necessitam  simultaneamente  de  processamento  e 

armazenagem das informações. As atividades de categorização sonora são eficazes quando 

há  correta  armazenagem dos  estímulos  na  memória  de  trabalho,  já  a  recodificação  de 

estímulos visuais necessita de um eficaz processamento e armazenagem de informações. 
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Os autores ainda disseram que a capacidade de memória de trabalho é fator determinante 

no  desempenho  de  atividades  de  consciência  fonológica  e  esta  tem  relação  com  o 

desenvolvimento da habilidade de leitura. 

O desenvolvimento da consciência fonológica acontece em um contínuo de níveis 

de consciência, da implícita para a explícita, em consequência de experiências auditivas, 

articulatórias e de leitura e escrita, com uma hierarquia que é relacionada ao aumento de 

feedback:  segmentação  silábica,  rima,  combinação,  segmentação  sonora,  manipulação 

sonora e segmentação de grupo consonantal (STACKHOUSE, 2004).

As habilidades fonológicas são necessárias para leitura e escrita, na medida que a 

consciência fonológica será um aspecto a ser integrado no reconhecimento de palavras. A 

linguagem escrita deve ser considerada como um sistema de representação de língua, cuja 

aprendizagem significa a apropriação de um novo objeto de conhecimento. É necessário o 

entendimento  que a  estrutura  do sistema alfabético  do português  não significam que a 

escrita desse sistema seja a representação gráfica dos seus sons, mas, sim, que a percepção 

dos sons durante a produção da linguagem oral influencia diretamente o desenvolvimento 

da escrita (CAPELLINI & OLIVEIRA, 2003).

Ávila (2004) afirma que o desenvolvimento metacognitivo e linguístico ocorrem de 

forma conjunta e inter-relacionada, porém não se pode esquecer que outros mecanismos 

componentes  do  processamento  da  linguagem estão  presentes  de  forma  subjacente  ao 

desenvolvimento da consciência fonológica, que se completa quando a escrita é aprendida. 

Esses componentes, compreendidos até o momento, são a memória fonológica de trabalho 

e o acesso fonológico ao léxico mental, que permitem o processamento e a organização da 

linguagem e fazem parte do suporte e de seu desenvolvimento. Da mesma forma, eles são 

solicitados pelo componente executivo central na realização de qualquer tarefa, inclusive 

as de consciência fonológica ou associação fonema-grafema. 

A memória fonológica de trabalho está relacionada com habilidades cognitivas em 

crianças  no seu primeiro  ano escolar,  principalmente  com a construção da consciência 

fonológica (ALLOWAY, 2004). 

O  processo  de  decodificação  fonológica  contribui  para  que  a  criança  forme  a 

representação ortográfica da nova palavra, permitindo que essa nova palavra seja lida pela 

rota lexical.  Portanto,  é o processo fonológico que permitirá  à criança,  posteriormente, 
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realizar  leitura  pela  rota  lexical,  ou  seja,  leitura  com  significado  (SALGADO  & 

CAPELLINI, 2004).

Na  opinião  de  Snowling  (2004),  o  aperfeiçoamento  da  linguagem  oral  e  o 

desenvolvimento  do  sistema  fonológico  da  criança  faz  com  que  algumas  habilidades 

cognitivas  fundamentais  ao  desenvolvimento  da  leitura,  como é o caso  da  consciência 

fonológica e aumento na capacidade de memória verbal a curto prazo, melhorem o acesso 

às palavras faladas e, consequentemente, às palavras escritas. 

Estudos realizados  por Lanza (2004) e Capano (2005) têm demonstrado relação 

entre consciência fonológica e memória de trabalho com as atividades de leitura e escrita 

de escolares com e sem dificuldade de aprendizagem, evidenciando que a consciência para 

sons  e  sílabas,  o  acesso  e  rapidez  ao  léxico  mental  são  preditores  para  o  melhor 

desempenho  das  crianças  em tarefas  de leitura  e  escrita  de palavras  isoladas  tanto  em 

crianças de escola de ensino público como particular. 

Vieira  (2005)  considera  a  consciência  fonológica  como  uma  habilidade 

metalinguística  referente  à habilidade de refletir  e manipular  mentalmente as estruturas 

fonológicas da fala, podendo ser dividida em consciência silábica, de rima e aliteração e 

consciência fonêmica. 

1.3 Considerações gerais sobre dificuldades de aprendizagem 

Segundo Rebelo (1993), as dificuldades de aprendizagem podem ser entendidas 

como obstáculos ou barreiras encontrados por alunos durante o período de escolarização 

referente à captação ou assimilação dos conteúdos propostos. Estas podem ser duradouras 

ou passageiras e mais ou menos intensas e, de um modo geral, levam alunos ao abandono 

da escola,  à reprovação,  ao baixo rendimento,  ao atraso no tempo de aprendizagem ou 

mesmo à necessidade de ajuda especializada.

Estudos como o de Ciasca (1995) apontaram que, no Brasil, as dificuldades de 

aprendizagem são  encontradas  em maior  número,  sendo consideradas  como  algo  mais 

abrangente, cuja origem é eminentemente acadêmica. Estas atingem cerca de 40% da nossa 

população  que  frequentam  os  primeiros  anos  escolares,  ainda  que  essa  porcentagem 

diminua  para  20%  em  países  mais  desenvolvidos.  Em  estudo  mais  recente,  Ciasca, 
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Capellini e Tonelotto (2003) afirmam que a inaptidão para a leitura e escrita afeta de 2 a 

8% de crianças, em escolas de ensino fundamental do Brasil.

Gerber  (1996)  diz  que  o  ciclo  do  fracasso  escolar  ocorre  em decorrência  de 

déficits  linguístico-cognitivos  presentes  em  crianças  com  problemas  de  aprendizagem 

relacionados  às  alterações  de  linguagem.  Em  geral,  esses  déficits  podem  ocasionar 

problemas de aprendizagem verbal-auditiva, sobretudo dificuldades no processamento de 

informação linguisticamente codificada, gerando uma base de conhecimento empobrecida 

que interfere  no desenvolvimento e na eficácia  do uso de estratégias de aprendizagem, 

resultando  no  aprendiz  inativo  susceptível  à  desatenção  e  impulsividade  de  respostas, 

diminuindo,  assim,  a  motivação  e  o  esforço  no  domínio  de  habilidades  básicas  para 

aprendizagem em sala de aula. 

É na sala de aula que as dificuldades para aprender se concretizam, tornando, assim, 

comum  que  estas  sirvam  de  laboratório  para  investigação  e  ensaios  de  avaliação  da 

aprendizagem e mesmo para práticas de intervenção. A avaliação inicial e referencial do 

professor  pode,  então,  ser  de  grande  utilidade  para  a  investigação  das  dificuldades  de 

aprendizagem nos primeiros anos escolares (BORUCHOVITCH, 1999).

Smith e Strick (2001) afirmaram que a característica principal de uma dificuldade 

de aprendizagem é o baixo rendimento ou desempenho em atividades de leitura, escrita ou 

cálculo-matemático apresentados por escolares em relação ao que se poderia esperar em 

função de sua inteligência e oportunidades. Embora o baixo rendimento ou desempenho 

escolar não seja definitivo para caracterizar as dificuldades de aprendizagem, é necessário 

que os pais e professores estejam atentos a ele porque representa o ponto de partida para a 

detecção de problemas relacionados à leitura, à escrita e ao cálculo-matemático.

Segundo Capellini e Salgado (2003), as crianças com problemas de aprendizagem 

apresentam  dificuldade  em  habilidade  narrativa  que  é  detectada  primeiramente,  pelos 

professores em situação de sala de aula. Essa dificuldade manifesta-se quanto à capacidade 

de desenvolver temática textual,  manter coerência em suas narrativas e utilizar ligações 

coesivas  para  estabelecer  conexões  entre  as  frases  que,  geralmente,  influenciam  a 

contagem, a recontagem e a compreensão de estórias.

Capellini,  Tonelotto,  Ciasca  (2004)  referiram  que,  entre  as  dificuldades 

apresentadas  por  crianças  em  fase  de  escolarização,  encontram-se  os  problemas  de 
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decodificação de letras, leitura, compreensão da leitura e produção de texto, entre aqueles 

mais identificados pelos professores da sala de aula.  

34



2. REFERENCIAL METODOLÓGICO: O PERCURSO DA PESQUISA

Na tentativa de dar conta dos objetivos propostos, apresentar respostas à questão 

norteadora  e  sustentação  à  tese  formulada,  foi  realizada  uma  investigação  com 

características de uma pesquisa quanti/qualitativa. Segundo Bardin (2007, p. 108),

 A abordagem quantitativa e a qualitativa não têm o mesmo campo de ação. A 
primeira  obtém dados  descritivos  através  de  um método estatístico.  [...]  esta 
análise é mais objetiva, mais fiel e mais exata, visto que a observação é mais 
bem controlada. Sendo rígida, [...] é útil nas fases de verificação das hipóteses. A 
segunda  corresponde  a  um  procedimento  mais  intuitivo,  mas  também  mais 
maleável e mais adaptável, a índices não previstos, ou à evolução das hipóteses. 
(BARDIN, p. 108, 2007). 

Nesta  pesquisa,  a  abordagem  quanti/qualitativa  foi  utilizada,  considerando  o 

contexto  do  fenômeno  social  estudado,  que  privilegiou  a  prática  e  o  propósito 

transformador do conhecimento a ser adquirido da realidade, em seus aspectos essenciais e 

acidentais.  Na  abordagem  quantitativa,  foi  focada  a  frequência  de  aparição  de  certos 

elementos da mensagem. Já no que diz respeito à abordagem qualitativa desta pesquisa, a 

pesquisadora  procurou  aprofundar-se  na  compreensão  do  fenômeno  da  consciência 

fonológica  como  condição  para  a  codificação  e  decodificação  (escrita  e  leitura), 

interpretando-o  segundo  o  desempenho  dos  escolares  nas  tarefas  as  quais  foram 

submetidas.

 Desse modo, não apenas foi apreciado o desenvolvimento do fato que demarcou o 

início  da análise,  mas  buscaram-se coletar  dados para os quais  foram dado tratamento 

estatístico, e não se dispensou olhar observador para as interpretações.

Do ponto de vista dos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva.  De acordo 

com Gil (1991), uma pesquisa descritiva tem o objetivo de descrever as características de 

determinada população, fenômeno ou estabelecimento de relações entre variáveis. Assim 

sendo,  neste  trabalho,  descreveu-se,  a  partir  de  um levantamento  feito,  o  desempenho 

escolar de crianças com e sem dificuldades de aprendizagem. 
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Já do ponto de vista do procedimento técnico, esta é uma pesquisa de campo, já que 

a  fonte  de  dados  foi  uma  escola,  local  onde  acontece  o  fenômeno,  isto  é,  o  ensino 

sistematizado da consciência fonológica. 

1.2. Campo da pesquisa

A  pesquisa  foi  realizada  em  uma  unidade  escolar  da  rede  Pública  de  Ensino 

Fundamental-ciclo I, localizada na região periférica da cidade de Bauru. Essa  instituição 

possui ensino infantil e fundamental; seu quadro profissional é formado por professores 

com formação acadêmica.  A infraestrutura contém ambientes como quadra de esportes, 

sala de informática e biblioteca com um pequeno acervo.  

1.3. Sujeitos

Participaram deste  estudo 80  escolares  do 1º  ao 4º  ano  na  Rede Estadual  de 

ensino da cidade de Bauru/SP, de ambos os sexos, com idades entre 7 anos e 3 meses a 12 

anos e 9 meses. 

Para realização da pesquisa foram selecionadas,  pelos professores, 40 crianças 

com dificuldade de aprendizagem e 40 crianças sem dificuldades de aprendizagem do 1º, 

2º,  3º  e  4º  anos,  sendo  vinte  crianças  de  cada  sala  (dez  com dificuldades  e  dez  sem 

dificuldades).

Os pais de todas as crianças selecionadas foram convocados a assinar o Termo de 

Consentimento  (Conselho  Nacional  de  Saúde,  1996  –  CNS – 196/96)  –  (Anexo – 2), 

autorizando os filhos a participar da pesquisa. Somente participaram do estudo os escolares 

que apresentaram o Termo de Consentimento assinado pelos pais ou responsáveis.

Os professores dos quatro anos preencheram o questionário escolar proposto por 

LEFRÈVE (1989), apresentado como anexo 3, nesta pesquisa. 

O  preenchimento  do  questionário  escolar,  juntamente  com  a  indicação  dos 

professores quanto à presença ou não de dificuldade de aprendizagem, favoreceu a divisão 

dos escolares nos seguintes grupos (TABELA 1):

GRUPO  1:  (I;  II;  III;  IV) constituido  de  40  crianças  sem  dificuldades  de 

aprendizagem, com média etária de 9 anos e 3 meses, com predominância de 57,5% de 

meninas e 42,5% de meninos.
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GRUPO  2: (V;  VI;  VII;  VIII) composto  por  40  crianças  com  dificuldades 

escolares, com média de idade foi de 9 anos e 6 meses, com predominância de 65% de 

meninos e 35% de meninas.

TABELA 1 – Distribuição do Sexo, Média Etária e Escolaridade dos Grupos deste Estudo.

GRUPO SEXO
MASC   FEM

MÉDIA 
ETÁRIA

ESCOLARIDADE

GRUPO 1 57,5% 42,5% 9 anos e 3 meses 1º a 4º ano
GRUPO 2 65% 35% 9 anos e 6 meses 1º a 4º ano

Critérios de inclusão da amostra dos sujeitos:

o Estarem regularmente matriculados na escola de Bauru/SP;

o Estarem dentro da faixa de idade estabelecida;

o Não possuírem nenhum outro diagnóstico de doenças ou síndromes neurológicas e 

genéticas  que  ocasionam  alteração  no  desenvolvimento  neuropsicomotor  e  de 

linguagem.

1.4. Instrumentos de coleta de dados

Para a realização desta pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos:

2.3.1 Termo de Consentimento (Conselho Nacional de Saúde, 1996 – CNS – 196/96). 

O Termo de consentimento livre e esclarecido tem por objetivo o de regulamentar 

legalmente a participação dos sujeitos que fizerem parte desta pesquisa, e permitir que a 

pessoa que está sendo convidada a participar de um projeto de pesquisa compreenda os 

procedimentos, riscos, desconfortos, benefícios e direitos envolvidos, visando a permitir 

uma  decisão  autônoma.  Consta  de  todas  as  informações  sobre  a  pesquisa  a  ser 

desenvolvida,  bem como os  dados  de  identificação  e  assinatura  dos  participantes  e/ou 

responsáveis, dos pesquisadores e do orientador da pesquisa.
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2.3.2 Questionário Escolar (LEFÈVRE, 1989). 

O Questionário Escolar (LEFÈVRE, 1989) é um questionário para verificação do 

desempenho escolar, no qual constam perguntas direcionadas ao professor que responderá 

quanto à presença de sinais que devem ser graduados pelo professor da seguinte forma: 

Um  sinal  negativo  (-)  significa  que  o  aluno não  apresenta nenhum  dos  sintomas 

apontados  no  questionário.  Um  sinal  positivo  (+)  significa  que  o  aluno  apresenta 

ocasionalmente os  sintomas  apontados  no  questionário.  Dois  sinais  positivos  (++) 

significa que o aluno apresenta frequentemente os sintomas apontados no questionário. E 

três sinais positivo (+++) significa que o aluno apresenta muito os sintomas que constam 

no questionário.

2.3.3 Protocolo de tarefas de consciência fonológica (CIELO, 2002).

O protocolo de tarefas de consciência fonológica (CIELO, 2002) foi elaborado 

por  CIELO (2001)  e  consta  de doze  tarefas  de  consciência  fonológica,  distribuídas  da 

seguinte forma: Tarefa1: Segmentação de frases em palavras; Tarefa 2: Realismo nominal; 

Tarefa 3: Detecção de rimas; Tarefa 4: Síntese silábica; Tarefa 5: Segmentação silábica; 

Tarefa 6: Detecção de sílabas; Tarefa 7: Reversão silábica; Tarefa 8: Exclusão Fonêmica; 

Tarefa 9: Detecção de Fonemas; Tarefa 10: Síntese Fonêmica; Tarefa 11: Segmentação 

Fonêmica; e Tarefa 12: Reversão Fonêmica.

A aplicação foi individual pela pesquisadora, que retirava as crianças da sala de 

aula, uma a uma e levava para uma sala reservada. Todo protocolo foi aplicado oralmente e 

houve  dois  treinos  prévios  a  fim  de  que  a  criança  compreendesse  a  ordem  dada.  A 

aplicação durou em média 20 minutos para cada criança.  Para os itens de cada subtarefa, 

havia  duas  tentativas  de  resposta  valendo  dois  pontos  a  resposta  correta  na  primeira 

tentativa, um ponto a resposta correta apenas na segunda tentativa ou zero em caso de erro 

em ambas as tentativas.

2.4 Procedimentos e critérios de análise dos dados

Os resultados foram analisados por meio de análise estatística visando a comparar 

e  correlacionar  o  desempenho  de  escolares  com  e  sem  dificuldades  nas  tarefas  de 

consciência fonológica. Para a análise foram utilizados dois instrumentos A Aplicação do 
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Teste de Friedman, com o intuito de verificarmos possíveis diferenças entre as variáveis 

consideradas e A Aplicação do Teste dos Postos Sinalizados de Wilcoxon, com o intuito de 

se verificar possíveis diferenças entre os pares das variáveis consideradas.

Foi adotado o nível de significância de 5% (α = 0,050 — significância adotada), 

para  a  aplicação  dos  testes  estatísticos  deste  estudo.  Assim,  quando  a  significância 

calculada  (p)  for  menor  do  que  5% (0,050),  encontramos  uma  diferença  (ou  relação) 

estatisticamente significante (marcada com asterisco). Já quando a significância calculada 

(p)  for  igual  ou  maior  do  que  5%  (0,050),  encontramos  uma  diferença  (ou  relação) 

estatisticamente não significante, ou seja, uma semelhança. Para a análise dos dados foi 

utilizado o programa SPSS (Statistical Package for Social Sciences), em sua versão 13.0.

O  Teste  dos  Postos  Sinalizados de  Wilcoxon  só  foi  aplicado  quando  houve 

crianças  estatisticamente  significantes  entre  o  desempenho  de  escolares  com  e  sem 

dificuldades de aprendizados.

Os dados coletados a partir da aplicação de um teste fonológico em crianças, para 

verificar se a criança apresenta alterações na consciência fonológica, estão apresentados 

sob a forma de tabelas, as quais são seguidas por comentários da pesquisadora. Esses dados 

são apresentados separadamente por grupo de crianças: grupo 1, constituído por crianças 

sem dificuldades escolares e o grupo 2, por crianças com dificuldades escolares. 
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3. DESEMPENHO ESCOLAR EM LEITURA E ESCRITA DE CRIANÇAS 

COM  E  SEM  DIFICULDADES  NAS  TAREFAS  DE  CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA: 

Esta  seção  subsume  quatro  subseções. Primeiramente,  é  apresentado  o 

desempenho escolar em leitura e escrita do grupo de crianças sem dificuldades escolares, 

denominado grupo 1 (GI), medido por meio da  aplicação do teste fonológico. Depois, é 

apresentado o desempenho dessas práticas por crianças com dificuldades escolares, grupo 

2 (G2). Na sequência, é feita a descrição dos resultados e, por último, a síntese dos dados 

analisados.

O desempenho escolar é avaliado a partir da realização de tarefas de consciência 

fonológica.  Cada  grupo  realizou  12  tarefas,  as  quais  compreendem  as  seguintes 

habilidades: 1) segmentação das frases em palavras, 2) realismo nominal; 3) detecção de 

rimas;  4)  síntese silábica;  5)  segmentação  silábica;  6)  detecção  de sílabas;  7)  reversão 

silábica;  8)  exclusão  fonêmica;  9)  detecção  de  fonemas;  10)  síntese  fonêmica;  11) 

segmentação fonêmica e 12) reversão fonêmica.  Cada uma dessas tarefas foi analisada, 

separadamente, por grupo de sujeitos.

 

3.1 - Resultados do Grupo 1: Grupo de Crianças Sem Dificuldades Escolares.

o TAREFA 1: Segmentação das Frases em Palavras

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T1), em comparação com 

as  subtarefas  de  T1,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, demonstrando igual desempenho entre as tarefas nesse grupo, 

como é possível de se verificar na tabela 2.

40



TABELA 2: Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GI na Tarefa de Segmentação das Frases em Palavra, em Comparação 
com o Desempenho nas Subtarefas De T1.

Variável N Média Desvio-padrão Significância (p)

T1_2_p1 40 5,00 0,00

> 0,999

T1_3_p1 40 5,00 0,00

T1_4_p1 40 5,00 0,00

T1_5_p1 40 5,00 0,00

T1_6_p1 40 5,00 0,00

T1_7_p1 40 5,00 0,00

T1_2_p2 40 0,00 0,00

> 0,999

T1_3_p2 40 0,00 0,00

T1_4_p2 40 0,00 0,00

T1_5_p2 40 0,00 0,00

T1_6_p2 40 0,00 0,00

T1_7_p2 40 0,00 0,00

T1_2_p3 40 0,00 0,00

> 0,999

T1_3_p3 40 0,00 0,00

T1_4_p3 40 0,00 0,00

T1_5_p3 40 0,00 0,00

T1_6_p3 40 0,00 0,00

T1_7_p3 40 0,00 0,00

Legenda: TAREFA 1: T1: SEGMENTAÇÃO DAS FRASES EM PALAVRAS

T1_2 (Frases com duas palavras), T1_3 (Frases com três palavras), T1_4 (Frases com quatro palavras), T1_5 (Frases 
com cinco palavras), T1_ 6 (Frases com seis palavras), T1_7 (Frases com sete palavras).

P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

 TAREFA 2: Realismo Nominal
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TABELA 3: Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GI na Tarefa de Realismo Nominal, em Comparação com o Desempenho 
nas Subtarefas de T2.

Variável N Média
Desvios-
padrão

Significância

T2_p1 40 5,00 0,00

< 0,001*T2_p2 40 0,00 0,00

T2_p3 40 0,00 0,00
Legenda: TAREFA 2: T2: REALISMO NOMINAL

P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

Como algumas  comparações  na  tabela  3  indicaram diferenças  estatisticamente 

significantes no desempenho do GI, nas tarefas de T2, verifica-se que o desempenho foi 

melhor na primeira tentativa em relação à segunda e ao erro, demonstrando que, nessa 

tarefa, a maioria das crianças, sem dificuldades escolares, teve bom desempenho na tarefa 

de Realismo Nominal.

 TAREFA 3: Detecção De Rimas:

Os resultados analisados estatisticamente pelo  Teste dos Postos Sinalizados de 

Wilcoxon para a comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T3) em 

comparação com as subtarefas de T3, nas 3 tentativas dos sujeitos, revelaram não haver 

diferença estatisticamente significante,  demonstrando igual desempenho entre as tarefas 

nesse grupo, como é possível de se verificar na tabela 4.

TABELA 4 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GI,  na  Tarefa  de  Detecção  de  Rimas,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T3.

Par de Variáveis n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T3_D_p1 40 4,70 1,02 0,931
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T3_T_p1 40 4,75 0,90

T3_D_p2 40 0,23 0,73
0,931

T3_T_p2 40 0,23 0,77

T3_D_p3 40 0,05 0,32
0,317

T3_T_p3 40 0,00 0,00
Legenda: T3: DETECÇÃO DE SÍLABAS

T3_D: Detecção de Sílabas em palavras dissílabas; T3_T: Detecção de Sílabas em palavras trissílabas.
P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

 TAREFA 4: Síntese Silábica:

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T4), em comparação com 

as  subtarefas  de  T4,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, apontando igual desempenho entre as tarefas nesse grupo, de 

acordo com a tabela 5.

TABELA 5 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GI, na Tarefa de Síntese Silábica da Tarefa 4, em Comparação com o 
Desempenho nas Subtarefas de T4.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T4_D_p1 39 5,00 0,80

> 0,999T4_T_p1 39 5,00 0,80

T4_Q_p1 39 5,00 0,80

T4_D_p2 40 0,00 0,00

> 0,999T4_T_p2 40 0,00 0,00

T4_Q_p2 40 0,00 0,00

T4_D_p3 40 0,00 0,00

> 0,999T4_T_p3 40 0,00 0,00

T4_Q_p3 40 0,00 0,00
Legenda: T4: SÍNTESE SILÁBICA

T4_D: Síntese Silábica para palavras dissílabas; T4_T: Síntese Silábica para palavras trissílabas; T4_Q: Síntese Silábica 
para palavras quadrissílabas; P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

 TAREFA 5: Segmentação Silábica:

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T5), em comparação com 
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as  subtarefas  de  T5,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, demostrando igual desempenho entre as tarefas nesse grupo, 

como é possível de se verificar na tabela 6.

TABELA 6 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GI  Na  Tarefa  de  Segmentação  Silábica,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas De T5.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T5_D_p1 40 5,00 0,00

> 0,999T5_T_p1 40 5,00 0,00

T5_Q_p1 40 5,00 0,00

T5_D_p2 40 0,00 0,00

> 0,999T5_T_p2 40 0,00 0,00

T5_Q_p2 40 0,00 0,00

T5_D_p3 40 0,00 0,00

> 0,999T5_T_p3 40 0,00 0,00

T5_Q_p3 40 0,00 0,00
Legenda: T 5: SEGMENTAÇÃO SILÁBICA

T5_D: Segmentação Silábica para palavras dissílabas; T5_T: Segmentação Silábica para palavras trissílabas; T5_Q: 
Segmentação Silábica para palavras quadrissílabas;
P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

o TAREFA 6: Detecção de Sílabas

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T6), em comparação com 

as  subtarefas  de  T6,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  haver  diferença 

estatisticamente significante, apontando diferenças de desempenho entre as tarefas nesse 

grupo, conforme tabela 7.

TABELA 7 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
Dos  Escolares  do  GI  na  Tarefa  De  Detecção  de  Sílabas,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T6.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T6_I_p1 40 4,83 0,81

0,007*T6_F_p1 40 4,83 0,59

T6_M_p1 40 4,33 1,38
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T6_I_p2 40 0,08 0,35

0,009*T6_F_p2 40 0,18 0,59

T6_M_p2 40 0,63 1,29

T6_I_p3 40 0,03 0,16

0,867T6_F_p3 40 0,03 0,16

T6_M_p3 40 0,05 0,32
Legenda: T6: DETECÇÃO DE SÍLABAS

T6_I:  Detecção de sílabas em posição inicial;  T6_M: Detecção de sílabas em posição medial;  T6_F: Detecção de 
sílabas em posição medial;
 P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta. 

Na Tabela 8, verificam-se diferenças estatisticamente significantes. Foi utilizado 

o  Teste  dos  Postos  Sinalizados  de  Wilcoxon,  para  verificar  o  desempenho  do  GI  nas 

subtarefas de T6 e constata-se diferença estatística a qual aponta que os escolares do GI 

obtiveram melhor desempenho em detecção de sílabas iniciais do que mediais, mediais do 

que finais, tanto na primeira como na segunda tentativa.

TABELA 8  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  à  Comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GI, nas Subtarefas de T6.

Subtestes                      Valor de p
T6_I_p1 x T6_F_p1 — p > 0,999
T6_I_p1 x T6_M_p1 — p = 0,047*
T6_F_p1 x T6_M_p1 — p = 0,033*
T6_I_p2 x T6_F_p2 — p = 0,157
T6_I_p2 x T6_M_p2 — p = 0,016*
T6_F_p2 x T6_M_p2 — p = 0,049*

Legenda: T6: DETECÇÃO DE SÍLABAS
T6_I: Detecção de sílabas em posição inicial; T6_M: Detecção de sílabas em posição medial; T6_F: 
Detecção de sílabas em posição medial;
 P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta. 

 TAREFA 7: Reversão Silábica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T7), em comparação com 

as  subtarefas  de  T7,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 
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estatisticamente  significante,  marcando  igual  desempenho  entre  as  tarefas  nesse grupo, 

como é possível de se verificar na tabela 9.

TABELA 9 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GI na Tarefa Exclusão Fonêmica em comparação com o Desempenho nas 
Subtarefa de T7.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T7_D_p1 39 4,59 1,07

0,112T7_T_p1 39 4,26 1,29

T7_Q_p1 39 4,00 1,75

T7_D_p2 40 0,33 0,80

0,062T7_T_p2 40 0,85 1,39

T7_Q_p2 40 0,80 1,47

T7_D_p3 40 0,00 0,00

0,097T7_T_p3 40 0,03 0,16

T7_Q_p3 40 0,10 0,38
Legenda: T7: REVERSÃO SILÁBICA

T7_D: Reversão silábica em palavras dissílabas; T7_T: Reversão silábica em palavras trissílabas; T7_Q: Reversão 
silábica em palavras quadrissílabas.
 P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta. 

 TAREFA 8: Exclusão Fonêmica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T8), em comparação com 

as  subtarefas  de  T8,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, demonstrando igual desempenho entre as tarefas nesse grupo, 

conforme a tabela 10.

Na tarefa de exclusão fonêmica a criança deveria excluir, da palavra, os fonemas 

em posição inicial,  medial e final e responder qual a palavra resultante. Nessa prova, a 

maioria  das crianças  acertou a exclusão fonêmica nas três posições da palavra (inicial, 

medial e final) logo na primeira tentativa demonstrando habilidade em perceber a exclusão 

de fonemas em diferentes posições na sílaba.
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TABELA 10 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GI, na Tarefa de Detecção de Fonemas da Tarefa 8, em comparação com 
o Desempenho nas Subtarefas de T8.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T8_I_p1 39 4,74 1,02

0,809T8_F_p1 39 4,77 0,67

T8_M_p1 39 4,64 1,06

T8_I_p2 40 0,25 1,01

0,804T8_F_p2 40 0,28 0,72

T8_M_p2 40 0,30 0,97

T8_I_p3 40 0,00 0,00

0,368T8_F_p3 40 0,00 0,00

T8_M_p3 40 0,05 0,32
Legenda: T8: EXCLUSÃO FONÊMICA

T8_I:Exclusão fonêmica em posição inicial; T8_M: Exclusão Fonêmica em posição medial; T6_F: Exclusão Fonêmica 
em posição final;

T8_D P1:Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa, P3:Erro de resposta 

 TAREFA 9: Detecção de Fonemas

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T9), em comparação com 

as  subtarefas  de T9,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram diferença  estatisticamente 

significante.  Na tarefa  de  detecção  de fonemas,  a  criança  deveria  detectar  os  fonemas 

idênticos em posição inicial, medial e final nas palavras. Observa-se que o desempenho foi 

melhor para a detecção de fonemas em posição inicial e final do que na posição medial, 

conforme tabela 11.

TABELA 11 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GI,  na  Tarefa  de  Detecção  de  Fonemas,  em  comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T9.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T9_I_p1 40 4,90 0,30

< 0,001*T9_F_p1 40 4,65 0,98

T9_M_p1 40 3,38 1,43

T9_I_p2 40 0,10 0,30 < 0,001*
T9_F_p2 40 0,28 0,68
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T9_M_p2 40 1,65 1,49

T9_I_p3 40 0,00 0,00

0,607T9_F_p3 40 0,05 0,32

T9_M_p3 40 0,03 0,16
Legenda: T9: DETECÇÃO DE FONEMAS

T9_I:Detecção de Fonemas em posição inicial; T9_M: Detecção de fonemas em posição medial;  T6_F: Detecção de 
fonemas em posição final;
T9_D P1:Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa, P3:Erro de resposta 

Como algumas comparações na tabela 11 indicaram diferenças estatisticamente 

significantes, foi utilizado o  Teste dos Postos Sinalizados de Wilcoxon, para verificar o 

desempenho do GI, nas subtarefas de T9, e observou-se diferença estatística, a qual revela 

que,  na primeira  tentativa,  o desempenho foi melhor  para a  Detecção de Fonemas  em 

sílaba inicial do que para a Detecção de fonemas em sílaba final, que foi melhor que a 

Detecção de fonemas em sílaba medial. Já para as respostas obtidas na segunda tentativa, o 

desempenho foi melhor para a Detecção de fonemas em sílaba medial do que a Detecção 

de fonemas em sílaba final, que foi melhor que a detecção de fonemas em sílaba inicial. 

TABELA 12  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  a  comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GI, nas Subtarefas de T9.

Subtestes                     Valor de p
T9_I_p1 x T9_F_p1 — p = 0,084

T9_I_p1 x T9_M_p1 — p < 0,001
T9_F_p1 x T9_M_p1 — p < 0,001

T9_I_p2 x T9_F_p2 — p = 0,084
T9_I_p2 x T9_M_p2 — p < 0,001
T9_F_p2 x T9_M_p2 — p < 0,001

Legenda: T9: DETECÇÃO DE FONEMAS
T9_I: Detecção de Fonemas em posição inicial; T9_M: Detecção de fonemas em posição medial; T6_F: 
Detecção de fonemas em posição final; T9_D P1: Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa 

 TAREFA 10: Síntese Fonêmica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman  para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T10), em comparação 

com  as  subtarefas  de  T10,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  diferença 

estatisticamente significante, tanto na primeira e segunda tentativa, como na terceira, para 

o início, meio e final, como é possível de se verificar na tabela 13.
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TABELA 13 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GI, na Tarefa de Síntese Fonêmica, em comparação com o Desempenho 
nas Subtarefas de T10.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T10_3F_p1 40 4,10 1,26

< 0,001*
T10_4F_p1 40 2,75 1,55

T10_5F_p1 40 0,83 1,63

T10_6F_p1 40 2,20 1,76

T10_7F_p1 40 0,45 1,18

T10_3F_p2 40 0,70 0,97

0,023*
T10_4F_p2 40 1,75 1,33

T10_5F_p2 40 1,25 1,63

T10_6F_p2 40 1,43 1,43

T10_7F_p2 40 1,35 1,72

T10_3F_p3 40 0,13 0,52

< 0,001*
T10_4F_p3 40 0,30 0,94

T10_5F_p3 40 2,55 2,12

T10_6F_p3 40 1,23 1,54

T10_7F_p3 40 3,40 1,77
Legenda: T9: SÍNTESE FONÊMICA

T10_3 (palavras  com três  fonemas),  T10_4  (palavras  com 4  fonemas),  T10_5  (palavras  com 5  fonemas),  T10_6 
(palavras com seis), T1_7 ( palavras com 7 fonemas).
T10_D P1:Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa, P3:Erro de resposta 

Como algumas comparações na tabela 13 indicaram diferenças estatisticamente 

significantes, foi utilizado o  Teste dos Postos Sinalizados de Wilcoxon, para verificar o 

desempenho  do GI,  nas  subtarefas  de T10.  Na tarefa  de detecção  de fonemas,  após  o 

examinador pronunciá-los, a criança deveria, pelo processo de síntese fonêmica, descobrir 

qual a palavra resultante. Nessa tarefa, observou-se diferença de desempenho de acordo 

com o tamanho da palavra, ou seja, quanto mais extensa a palavra maior a dificuldade de 

acerto. Para palavras com 3, 4 e 6 fonemas, o maior número de crianças acertou a tarefa na 

primeira tentativa. Para palavras com cinco e sete fonemas, a maioria das crianças errou a 

tarefa, demonstrando maior dificuldade no desempenho.

TABELA 14  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  à  comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GI, nas Subtarefas de T10.

Subtestes                     Valor de p
T10_3F_p1 x T10_4F_p1 — p < 0,001*
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T10_3F_p1 x T10_5F_p1 — p < 0,001*
T10_3F_p1 x T10_6F_p1 — p < 0,001*
T10_3F_p1 x T10_7F_p1 — p < 0,001*
T10_4F_p1 x T10_5F_p1 — p < 0,001*
T10_4F_p1 x T10_6F_p1 — p = 0,099*

T10_4F_p1 x T10_7F_p1 — p < 0,001*
T10_5F_p1 x T10_6F_p1 — p = 0,001*
T10_5F_p1 x T10_7F_p1 — p = 0,103

T10_6F_p1 x T10_7F_p1 — p < 0,001*

T10_3F_p2 x T10_4F_p2 — p < 0,001*
T10_3F_p2 x T10_5F_p2 — p = 0,071

T10_3F_p2 x T10_6F_p2 — p = 0,013*
T10_3F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,030*

T10_4F_p2 x T10_5F_p2 — p = 0,151
T10_4F_p2 x T10_6F_p2 — p = 0,226
T10_4F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,161
T10_5F_p2 x T10_6F_p2 — p = 0,455
T10_5F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,879
T10_6F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,622

T10_3F_p3 x T10_4F_p3 — p = 0,340
T10_3F_p3 x T10_5F_p3 — p < 0,001*
T10_3F_p3 x T10_6F_p3 — p = 0,001*
T10_3F_p3 x T10_7F_p3 — p < 0,001*
T10_4F_p3 x T10_5F_p3 — p < 0,001*
T10_4F_p3 x T10_6F_p3 — p = 0,001*
T10_4F_p3 x T10_7F_p3 — p < 0,001*
T10_5F_p3 x T10_6F_p3 — p = 0,001*

T10_5F_p3 x T10_7F_p3 — p = 0,052
T10_6F_p3 x T10_7F_p3 — p < 0,001*

Legenda: T10: SÍNTESE FONÊMICA
T10_3 (palavras com três fonemas), T10_4 (palavras com 4 fonemas), T10_5 (palavras com 5 fonemas), 
T10_6 (palavras com seis), T1_7 ( palavras com 7 fonemas). T10: P1:Primeira tentativa, P2: Segunda 
tentativa, P3: Erro de resposta.

Na  segunda  tentativa  de  resposta  para  Síntese  Fonêmica,  o  desempenho  foi 

melhor  em  ordem  decrescente,  da  seguinte  forma:  Melhor  desempenho  em  síntese 

fonêmica para palavras com quatro fonemas, seis fonemas, sete fonemas, cinco fonemas e 

dois fonemas. Na análise do erro das respostas, observamos que mais crianças erraram as 

seguintes provas também em ordem decrescente: Erro na tarefa de Síntese Fonêmica em 

palavras  com  sete  fonemas,  em  palavras  com  cinco  fonemas,  em  palavras  com  seis 
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fonemas,  em palavras com quatro fonemas e em palavras com três fonemas,  conforme 

tabela 14.

 TAREFA 11:Segmentação Fonêmica

Nessa tarefa, a criança deveria falar decompondo a palavra em fonemas e 100% 

das  crianças  erraram na  primeira  e  na  segunda  tentativa,  demonstrando  não  conseguir 

decompor nenhuma palavra em sua unidade mínima: o fonema.  Os resultados analisados 

estatisticamente pelo Teste de Friedman para a comparação do desempenho dos escolares 

do GI, nas tarefas de T11, em comparação com as subtarefas de T11. Nas 3 tentativas os 

sujeitos  revelaram  não  haver  diferença  estatisticamente  significante,  apontando  igual 

desempenho entre as tarefas nesse grupo, como é possível de se verificar na tabela 15. 

TABELA 15 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GI,  na  Tarefa  de  Segmentação  Fonêmica,  em  comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T11.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T11_3F_p1 40 0,00 0,00

> 0,999

T11_4F_p1 40 0,00 0,00

T11_5F_p1 40 0,00 0,00

T11_6F_p1 40 0,00 0,00

T11_7F_p1 40 0,00 0,00

T11_3F_p2 40 0,00 0,00

> 0,999

T11_4F_p2 40 0,00 0,00

T11_5F_p2 40 0,00 0,00

T11_6F_p2 40 0,00 0,00

T11_7F_p2 40 0,00 0,00

T11_3F_p3 40 5,00 0,00

> 0,999

T11_4F_p3 40 5,00 0,00

T11_5F_p3 40 5,00 0,00

T11_6F_p3 40 5,00 0,00

T11_7F_p3 40 5,00 0,00
Legenda: T11 SEGMENTAÇÃO FONÊMICA

T11_3 (palavras com três fonemas), T11_4 (palavras com 4 fonemas), T11_5 (palavras com 5 fonemas), T11_6 
(palavras com seis), T11_7 ( palavras com 7 fonemas).
T11:P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3:Erro de resposta.
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 TAREFA 12: Reversão Fonêmica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de T12, em comparação com 

as  subtarefas  de  T12,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  haver  diferença 

estatisticamente significante, na primeira tentativa e erro de resposta, de acordo com tabela 

16.

Os resultados analisados estatisticamente pelo  Teste dos Postos Sinalizados de 

Wilcoxon para a comparação do desempenho dos escolares do GI, nas tarefas de (T12,) em 

comparação com as subtarefas de T12, revelaram que, na primeira tentativa, os resultados 

foram melhores para a transposição de três fonemas do que para a transposição de quatro 

fonemas. Para a análise dos erros, observou-se que houve mais erros de transposição em 

palavras com quatro fonemas do que em palavras com dois fonemas.

TABELA 16  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  a  Comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GI, nas Subtarefas de T12.

Par de Variáveis n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T12_2_3F_p1 40 3,08 2,16
< 0,001

T12_4_5F_p1 40 1,15 1,70

T12_2_3F_p2 40 1,15 1,61
0,671

T12_4_5F_p2 40 1,33 1,53

T12_2_3F_p3 40 0,53 1,11
< 0,001

T12_4_5F_p3 40 2,35 1,98
Legenda: T12: REVERSÃO FONÊMICA

T12_3 (palavras com três fonemas), T12_5 (palavras com 5 fonemas) T12:P1:Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa, 
P3:Erro de resposta

3.2 - Resultados do Grupo 2: Grupo de Crianças com Dificuldades Escolares.

 TAREFA 1 Segmentação das Frases em Palavras
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Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de Segmentação de palavras 

em  frases,  em  comparação  com  as  subtarefas  de  T1,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos, 

revelaram  não  haver  diferença  estatisticamente  significante,  demonstrando  igual 

desempenho entre as tarefas nesse grupo, como é possível de se verificar na tabela 17.

TABELA 17: Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GII na Tarefa de Segmentação das Frases em Palavras, em Comparação 
com o Desempenho nas Subtarefas de T1.

Variável n Média Desvio-padrão Significância (p)

T1_2_p1 40 5,00 0,00

> 0,999

T1_3_p1 40 5,00 0,00

T1_4_p1 40 5,00 0,00

T1_5_p1 40 5,00 0,00

T1_6_p1 40 5,00 0,00

T1_7_p1 40 5,00 0,00

T1_2_p2 40 0,00 0,00

> 0,999

T1_3_p2 40 0,00 0,00

T1_4_p2 40 0,00 0,00

T1_5_p2 40 0,00 0,00

T1_6_p2 40 0,00 0,00

T1_7_p2 40 0,00 0,00

T1_2_p3 40 0,00 0,00

> 0,999

T1_3_p3 40 0,00 0,00

T1_4_p3 40 0,00 0,00

T1_5_p3 40 0,00 0,00

T1_6_p3 40 0,00 0,00

T1_7_p3 40 0,00 0,00
Legenda: TAREFA 1: T1:SEGMENTAÇÃO DAS FRASES EM PALAVRAS

T1_2 (Frases com duas palavras), T1_3 (Frases com três palavras), T1_4 (Frases com quatro palavras), T1_5 (Frases 
com cinco palavras), T1_6 (Frases com seis palavras), T1_7 (Frases com sete palavras)
P1:Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa, P3:Erro de resposta

o TAREFA 2: Realismo Nominal

Na  Tabela  18,  foram  indicadas  diferenças  estatisticamente  significantes,  no 

desempenho do GII, nas tarefas de Realismo Nominal. Verifica-se que o desempenho foi 
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melhor na primeira tentativa em relação à segunda e ao erro, demonstrando que, nessa 

tarefa, a maioria das crianças com dificuldades escolares teve bom desempenho na tarefa 

de  Realismo  Nominal,  pois  a  maioria  respondeu  corretamente  a  prova  na  primeira 

tentativa.

TABELA 18: Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GII, na Tarefa de Realismo Nominal, em comparação com o Desempenho 
nas Subtarefas de T2.

Variável n Média
Desvios-
padrão

Significância

T2_p1 40 4,50 1,36

< 0,001*T2_p2 40 0,28 0,99

T2_p3 40 0,13 0,65
Legenda: TAREFA 2: T2:REALISMO NOMINAL
P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta

 TAREFA 3: Detecção De Rimas

Os resultados analisados estatisticamente pelo  Teste dos Postos Sinalizados de 

Wilcoxon para a comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T3), em 

comparação com as subtarefas de T3, nas 3 tentativas dos sujeitos, revelaram não haver 

diferença estatisticamente significante,  demonstrando igual desempenho entre as tarefas 

nesse grupo, como é possível de se verificar na tabela 19.

TABELA 19 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GII,  na  Tarefa  de  Detecção  de  Rimas,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T3.

Par de Variáveis n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T3_D_p1 40 3,95 1,78
0,475

T3_T_p1 40 4,13 1,70

T3_D_p2 40 0,55 1,01
0,085

T3_T_p2 40 0,93 1,73

T3_D_p3 40 0,38 0,93
0,086

T3_T_p3 40 0,18 0,68
Legenda: T3: DETECÇÃO DE SÍLABAS

T3_D: Detecção de Sílabas em palavras dissílabas; T3_T: Detecção de Sílabas em palavras trissílabas
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P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

 TAREFA 4: Síntese Silábica:

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T4), em comparação com 

as  subtarefas  de  T4,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, demonstramos igual desempenho entre as tarefas neste grupo, 

conforme tabela 20.

TABELA 20 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GII, na Tarefa de Síntese Silábica da Tarefa 4, em Comparação com o 
Desempenho nas Subtarefas De T4.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T4_D_p1 39 4,87 0,00

> 0,999T4_T_p1 39 4,87 0,00

T4_Q_p1 39 4,87 0,00

T4_D_p2 40 0,00 0,00

> 0,999T4_T_p2 40 0,00 0,00

T4_Q_p2 40 0,00 0,00

T4_D_p3 40 0,00 0,00

> 0,999T4_T_p3 40 0,00 0,00

T4_Q_p3 40 0,00 0,00
Legenda: T4: SÍNTESE SILÁBICA

T4_D: Síntese Silábica para palavras dissílabas; T4_T: Síntese Silábica para palavras trissílabas; T4_Q: Síntese Silábica 
para palavras quadrissílabas;
P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta

 TAREFA 5: Segmentação Silábica:

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de T5, em comparação com 

as  subtarefas  de  T5,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, apontando igual desempenho entre as tarefas nesse grupo, de 

acordo com a tabela 21.
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TABELA 21 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GII,  na  Tarefa  de  Detecção  de  Sílabas,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T5.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T5_D_p1 40 4,88 0,79

0,223T5_T_p1 40 4,73 1,11

T5_Q_p1 40 4,75 1,10

T5_D_p2 40 0,00 0,00

0,368T5_T_p2 40 0,13 0,79

T5_Q_p2 40 0,08 0,47

T5_D_p3 40 0,00 0,00

0,368T5_T_p3 40 0,00 0,00

T5_Q_p3 40 0,05 0,32
Legenda: T 5: SEGMENTAÇÃO SILÁBICA

T5_D: Segmentação Silábica para palavras dissílabas; T5_T: Segmentação Silábica para palavras trissílabas; T5_Q: 
Segmentação Silábica para palavras quadrissílabas;
P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta

TAREFA 6: Detecção de Sílabas

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T6), em comparação com 

as  subtarefas  de  T6,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  haver  diferença 

estatisticamente  significante,  demonstrando  diferenças  de  desempenho  entre  as  tarefas 

nesse grupo, como é possível de se verificar na tabela 22.

TABELA 22 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GII,  na  Tarefa  de  Detecção  de  Sílabas  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T6.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T6_I_p1 40 3,93 1,83

0,004*T6_F_p1 40 3,03 2,20

T6_M_p1 40 3,03 1,89

T6_I_p2 40 0,70 1,26

0,001*T6_F_p2 40 1,50 1,85

T6_M_p2 40 1,55 1,62

T6_I_p3 40 0,50 1,24 0,711

T6_F_p3 40 0,53 1,24
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T6_M_p3 40 0,55 1,43
Legenda: T6: DETECÇÃO DE SÍLABAS

T6_I:Detecção de sílabas em posição inicial; T6_M: Detecção de sílabas em posição medial; T6_F: Detecção de sílabas 
em posição medial;
P1:Primeira tentativa, P2:Segunda tentativa, P3:Erro de resposta

Na  tabela  22,  evidenciaram  diferenças  estatisticamente  significantes.  Para  a 

análise,  utilizou-se  o  Teste  dos  Postos  Sinalizados, de  Wilcoxon,  para  verificar  o 

desempenho do GII, nas subtarefas de T6 e constatou-se diferença estatística que revelou 

que, na primeira tentativa, o desempenho foi melhor para percepção da aliteração do que 

da rima, em sílaba final. Para aliteração em sílaba medial, o desempenho foi idêntico ao da 

rima. Com relação ao desempenho na segunda tentativa de resposta, observou-se que o 

desempenho  para  a  percepção  de  aliteração  em  sílaba  medial  foi  melhor  do  que  a 

percepção de rima,  que,  ainda,  foi  melhor  do que a  percepção de aliteração  em sílaba 

inicial, da mesma forma como se observou no GI.

TABELA 23  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  a  Comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GII, Nas Subtarefas De T6

T6_I_p1 x T6_F_p1 — p = 0,011*
T6_I_p1 x T6_M_p1 — p = 0,005*
T6_F_p1 x T6_M_p1 — p = 0,919

T6_I_p2 x T6_F_p2 — p = 0,018*
T6_I_p2 x T6_M_p2 — p = 0,007*
T6_F_p2 x T6_M_p2 — p = 0,880

Legenda: T6: DETECÇÃO DE SÍLABAS
T6_I : Detecção de sílabas em posição inicial; T6_M: Detecção de sílabas em posição medial; T6_F: 
Detecção de sílabas em posição medial;
P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta

 TAREFA 7: Reversão Silábica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T7), em comparação com 

as  subtarefas  de  T7,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente  significante,  apontando igual desempenho entre  as tarefas  nesse grupo, 

como é possível de se verificar na tabela 24.
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TABELA 24 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GII, na Tarefa Exclusão Fonêmica, em Comparação com o Desempenho 
nas Subtarefa De T7.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T7_D_p1 40 2,70 1,94

0,322T7_T_p1 40 2,03 2,04

T7_Q_p1 40 2,28 2,16

T7_D_p2 40 0,98 1,21

0,137T7_T_p2 40 1,63 1,73

T7_Q_p2 40 1,23 1,72

T7_D_p3 40 1,30 2,02

0,349T7_T_p3 40 1,35 1,89

T7_Q_p3 40 1,50 2,14
Legenda: T7: REVERSÃO SILÁBICA

T7_D: Reversão silábica em palavras dissílabas; T7_T: Reversão silábica em palavras trissílabas; T7_Q: Reversão 
silábica em palavras quadrissílabas.
 P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta 

 TAREFA 8: Exclusão Fonêmica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T8), em comparação com 

as  subtarefas  de  T8,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, apontamento igual desempenho entre as tarefas neste grupo, 

conforme tabela 25.

TABELA 25- Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GII, na Tarefa de Detecção de Fonemas da Tarefa 8, em Comparação 
com o Desempenho Nas Subtarefas de T8.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T8_I_p1 40 2,83 2,31

0,458T8_F_p1 40 3,13 2,16

T8_M_p1 40 2,65 2,33

T8_I_p2 40 0,73 1,32

0,343T8_F_p2 40 1,00 1,48

T8_M_p2 40 1,18 1,80

T8_I_p3 40 1,33 1,98 0,057

T8_F_p3 40 0,75 1,50
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T8_M_p3 40 1,08 1,89
Legenda: T8: EXCLUSÃO FONÊMICA

T8_I: Exclusão fonêmica em posição inicial; T8_M: Exclusão Fonêmica em posição medial; T8_F: Exclusão Fonêmica 
em posição final;
T8_D P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta. 

 TAREFA 9: Detecção De Fonemas:

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T9), em comparação com 

as  subtarefas  de T9,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram diferença  estatisticamente 

significante, tanto na primeira e segunda tentativas como na terceira para o início, meio e 

final, de acordo com a tabela 26.

TABELA 26 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GII,  na  Tarefa  de  Detecção  de  Fonemas,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T9.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T9_I_p1 40 4,28 1,62

< 0,001*T9_F_p1 40 2,95 2,04

T9_M_p1 40 1,75 1,78

T9_I_p2 40 0,35 0,95

< 0,001*T9_F_p2 40 1,48 1,50

T9_M_p2 40 2,10 1,58

T9_I_p3 40 0,25 1,01

0,001*T9_F_p3 40 0,60 1,10

T9_M_p3 40 0,95 1,54

Legenda: T9: DETECÇÃO DE FONEMAS

T9_I: Detecção de Fonemas em posição inicial; T9_M: Detecção de fonemas em posição medial; T9_F: Detecção de 
fonemas em posição final;

T9_D P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta 

Como algumas comparações na Tabela 27 indicaram diferenças estatisticamente 

significantes, foi utilizado o  Teste dos Postos Sinalizados, de Wilcoxon, para verificar o 

desempenho do GII, nas subtarefas de T9 e constatou-se diferença estatística a qual revela 

que,  na primeira  tentativa,  o desempenho foi melhor  para a  Detecção de Fonemas  em 
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sílaba inicial do que para a Detecção de fonemas em sílaba final, que foi melhor que a 

Detecção de Fonemas em sílaba medial. Já nas respostas obtidas na segunda tentativa, o 

desempenho foi melhor para a Detecção de Fonemas em sílaba medial do que a Detecção 

de Fonemas em sílaba final, que foi melhor que a detecção de fonemas em sílaba inicial.

Na terceira tentativa (erro), observou-se o desempenho melhor para a Detecção 

de Fonemas em sílaba medial do que a detecção de fonemas em sílaba final, que foi melhor 

que a detecção de fonemas em sílaba inicial, da mesma forma como observamos no GI das 

crianças sem dificuldades escolares.

TABELA 27  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  à  Comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GII, nas Subtarefas de T9.

T9_I_p1 x T9_F_p1 — p = 0,001*
T9_I_p1 x T9_M_p1 — p < 0,001*
T9_F_p1 x T9_M_p1 — p = 0,001*

T9_I_p2 x T9_F_p2 — p < 0,001*
T9_I_p2 x T9_M_p2 — p < 0,001*
T9_F_p2 x T9_M_p2 — p = 0,034*

T9_I_p3 x T9_F_p3 — p = 0,017*
T9_I_p3 x T9_M_p3 — p = 0,001*
T9_F_p3 x T9_M_p3 — p = 0,111

Legenda: T9: DETECÇÃO DE FONEMAS
T9_I: Detecção de Fonemas em posição inicial; T9_M: Detecção de fonemas em posição medial; 
T9_F: Detecção de fonemas em posição final;
T9_ P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa ; P3: Terceira tentativa.

 TAREFA 10: Síntese Fonêmica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de (T10), em comparação 

com  as  subtarefas  de  T10.  Nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  foi  revelada  diferença 

estatisticamente significante,   tanto na primeira como na segunda e também na terceira 

tentativas para o início, meio e final, como é possível de se verificar na tabela 28.
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TABELA 28 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos Escolares do GII, na Tarefa de Síntese Fonêmica, em comparação com o Desempenho 
nas Subtarefas de T10.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T10_3F_p1 40 3,30 1,57

< 0,001
T10_4F_p1 40 2,68 1,46

T10_5F_p1 40 0,23 0,77

T10_6F_p1 40 1,88 1,90

T10_7F_p1 40 0,18 0,55

T10_3F_p2 40 0,68 0,92

0,007
T10_4F_p2 40 1,48 1,34

T10_5F_p2 40 0,83 1,58

T10_6F_p2 40 1,00 1,15

T10_7F_p2 40 1,28 1,89

T10_3F_p3 40 0,95 1,43

< 0,001
T10_4F_p3 40 0,95 1,58

T10_5F_p3 40 4,03 1,79

T10_6F_p3 40 2,18 2,11

T10_7F_p3 40 3,60 2,09
Legenda: T10: SÍNTESE FONÊMICA

T10_3 (palavras  com três  fonemas),  T10_4  (palavras  com 4  fonemas),  T10_5  (palavras  com 5  fonemas),  T10_6 
(palavras com seis), T1_7 ( palavras com 7 fonemas).
T10_D P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta 

Como algumas comparações na tabela 28 indicaram diferenças estatisticamente 

significantes, foi utilizado o  Teste dos Postos Sinalizados, de Wilcoxon, para verificar o 

desempenho do GII, nas subtarefas de T10, e constatou-se diferença estatística que nos 

revelou que, na primeira tentativa de resposta para Síntese Fonêmica, o desempenho foi 

melhor em ordem decrescente da seguinte forma: Melhor desempenho em síntese fonêmica 

para  palavras  com três  fonemas,  quatro  fonemas,  seis  fonemas,  cinco  fonemas  e  sete 

fonemas, conforme tabela 29. 

TABELA 29  -  Distribuição  do  P-Valor  Referente  à  Comparação  do  Desempenho  dos 
Escolares do GII, nas Subtarefas de T10.

T10_3F_p1 x T10_4F_p1 — p = 0,025*
T10_3F_p1 x T10_5F_p1 — p < 0,001*
T10_3F_p1 x T10_6F_p1 — p = 0,001*
T10_3F_p1 x T10_7F_p1 — p < 0,001*
T10_4F_p1 x T10_5F_p1 — p < 0,001*
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T10_4F_p1 x T10_6F_p1 — p = 0,015*
T10_4F_p1 x T10_7F_p1 — p < 0,001*
T10_5F_p1 x T10_6F_p1 — p < 0,001*

T10_5F_p1 x T10_7F_p1 — p = 0,892
T10_6F_p1 x T10_7F_p1 — p < 0,001*

T10_3F_p2 x T10_4F_p2 — p = 0,006*
T10_3F_p2 x T10_5F_p2 — p = 0,574
T10_3F_p2 x T10_6F_p2 — p = 0,119
T10_3F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,057

T10_4F_p2 x T10_5F_p2 — p = 0,031*
T10_4F_p2 x T10_6F_p2 — p = 0,034*

T10_4F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,546
T10_5F_p2 x T10_6F_p2 — p = 0,372
T10_5F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,124
T10_6F_p2 x T10_7F_p2 — p = 0,571

T10_3F_p3 x T10_4F_p3 — p = 0,817
T10_3F_p3 x T10_5F_p3 — p < 0,001*
T10_3F_p3 x T10_6F_p3 — p = 0,002*
T10_3F_p3 x T10_7F_p3 — p < 0,001*
T10_4F_p3 x T10_5F_p3 — p < 0,001*
T10_4F_p3 x T10_6F_p3 — p = 0,001*
T10_4F_p3 x T10_7F_p3 — p < 0,001*
T10_5F_p3 x T10_6F_p3 — p < 0,001*

T10_5F_p3 x T10_7F_p3 — p = 0,114
T10_6F_p3 x T10_7F_p3 — p < 0,001*

Legenda: T10: SÍNTESE FONÊMICA
T10_3 (palavras com três fonemas), T10_4 (palavras com 4 fonemas), T10_5 (palavras com 5 fonemas), 
T10_6 (palavras com seis), T1_7 ( palavras com 7 fonemas).
T_10 P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta 

Na  segunda  tentativa  de  resposta  para  Síntese  Fonêmica,  o  desempenho  foi 

melhor em ordem decrescente da seguinte forma: Melhor desempenho em síntese fonêmica 

para  palavras  com quatro  fonemas,  sete  fonemas,  seis  fonemas,  cinco  fonemas  e  três 

fonemas.  Na análise  do  erro  das  respostas,  observou-se  que  mais  crianças  erraram as 

seguintes provas também em ordem decrescente: Erro na tarefa de Síntese Fonêmica em 

palavras  com  quatro  fonemas,  em  palavras  com  sete  fonemas,  em  palavras  com  seis 

fonemas,  em palavras  com quatro  fonemas  e  em palavras  com dois  fonemas,  com os 

mesmos resultados, conforme a tabela 29.
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TAREFA 11: Segmentação Fonêmica

Os  resultados  analisados  estatisticamente  pelo  Teste  de  Friedman para  a 

comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de T11, em comparação com 

as  subtarefas  de  T11,  nas  3  tentativas  dos  sujeitos,  revelaram  não  haver  diferença 

estatisticamente significante, demonstrando igual desempenho entre as tarefas nesse grupo, 

como é possível de se verificar na tabela 30.

TABELA 30 - Distribuição da Média, Desvio-Padrão e P-Valor Referente ao Desempenho 
dos  Escolares  do  GII,  na  Tarefa  de  Segmentação  Fonêmica,  em  Comparação  com  o 
Desempenho nas Subtarefas de T11.

Variável n Média
Desvio-
padrão

Significância (p)

T11_3F_p1 39 0,00 0,00

> 0,999

T11_4F_p1 39 0,00 0,00

T11_5F_p1 39 0,00 0,00

T11_6F_p1 39 0,00 0,00

T11_7F_p1 39 0,00 0,00

T11_3F_p2 40 0,00 0,00

> 0,999

T11_4F_p2 40 0,00 0,00

T11_5F_p2 40 0,00 0,00

T11_6F_p2 40 0,00 0,00

T11_7F_p2 40 0,00 0,00

T11_3F_p3 40 4,88 0,79

0,406

T11_4F_p3 40 4,88 0,79

T11_5F_p3 40 4,88 0,79

T11_6F_p3 40 4,88 0,79

T11_7F_p3 40 4,75 1,10
Legenda: T11 SEGMENTAÇÃO FONÊMICA

T11_3 (palavras com três fonemas), T11_4 (palavras com 4 fonemas), T11_5 (palavras com 5 fonemas), T11_6 
(palavras com seis), T11_7 ( palavras com 7 fonemas).
T11:P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta.

 TAREFA 12: Reversão Fonêmica

Os resultados analisados estatisticamente pelo  Teste dos Postos Sinalizados de 

Wilcoxon para a comparação do desempenho dos escolares do GII, nas tarefas de T12, em 

comparação com as subtarefas de T12, revelaram que, na primeira tentativa, os resultados 
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foram melhores para a transposição de três fonemas do que para a transposição de quatro 

fonemas. Para a análise dos erros, observamos que houve mais erros de transposição em 

palavras com quatro fonemas do que em palavras com dois fonemas.

TABELA 31 -  Distribuição  do P-Valor  Referente  à  Comparação do Desempenho  Dos 
Escolares do GII, nas Subtarefas de T12.

Par de Variáveis n Média
Desvio-
padrão

Significância 
(p)

T12_2_3F_p1 40 1,40 1,78
0,002*

T12_4_5F_p1 40 0,50 1,18

T12_2_3F_p2 40 1,18 1,50
0,645

T12_4_5F_p2 40 1,08 1,33

T12_2_3F_p3 40 2,43 1,88
0,006*

T12_4_5F_p3 40 3,43 1,93
Legenda: T12: REVERSÃO FONÊMICA

T12_3 (palavras com três fonemas), T12_5 (palavras com 5 fonemas)
T12 :P1: Primeira tentativa, P2: Segunda tentativa, P3: Erro de resposta
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3.3 Descrição dos Resultados

Em todas  as  escolas,  públicas  ou particulares,  distinguem-se pelo menos  dois 

grandes  grupos:  o  das  crianças  com  bom  desempenho  escolar  e  o  das  crianças  com 

dificuldades  escolares.  Diferentes  áreas  discutem  sobre  a  criança  com  dificuldades 

escolares abordando o tema sob a luz de diferentes enfoques. Entretanto, todas incidem 

para um mesmo ponto: a leitura e a escrita são ferramentas essenciais para que o aluno 

possa iniciar e prosseguir em sua vida acadêmica.

Entende-se  que  o  aluno  com  bom  desempenho  escolar,  como  os  quarenta 

estudados  neste  trabalho,  apresenta  domínio  da  leitura  e  da  escrita  conforme  as 

necessidades de aprendizagem dos anos que frequentam. Caso contrário não seria capaz de 

obter  conhecimento  por  meio  da  instrução  formal.  Durante  a  aplicação  das  provas  de 

Consciência Fonológica e após a análise estatística ficou nítido que o grupo de alunos sem 

dificuldades escolares tem maior habilidade nessa competência metalinguística, uma vez 

que,  por  meio  dela,  desenvolve  a  leitura  e  a  escrita  e,  com  isso,   obtem  o  sucesso 

acadêmico. 

Por  meio  da  análise  dos  dados,  evidenciam-se  diferenças  estatisticamente 

significantes  nas  tarefas  de:  Realismo  Nominal,  Detecção  de  Sílabas,  Detecção  de 

Fonemas,  Síntese Fonêmica e Reversão Fonêmica,  tanto para o grupo de crianças sem 

dificuldades escolares como para o grupo das crianças com dificuldades escolares. Houve 

significância  também na  resposta  correta  na  primeira  tentativa,  na  resposta  correta  na 

segunda tentativa e no erro em ambas tentativas.

Os  resultados  deste  estudo  em  relação  às  tarefas  de  Consciência  Fonológica 

evidenciaram  que,  com  relação  à  rima,  a  maioria  das  crianças  sem dificuldades  (GI) 

escolares  acertou  a  tarefa  na  primeira  tentativa,  demonstrando  domínio  sobre  essa 

habilidade.  De modo análogo ao grupo 1, no grupo de crianças com dificuldades (GII) 

escolares, também houve bom desempenho em tarefas de rima, comprovando o pontuado 

por  Cardoso-Martins  (1995),  que  afirmam  que  essa  habilidade  desempenha  papel 

significativamente  menor  na  aprendizagem  de  leitura  e  escrita.  Por  isso  justifica-se  a 

semelhança dos desempenhos do grupo de crianças com e sem dificuldades de escolares. 

 Verificou-se que o desempenho no grupo de crianças sem dificuldades escolares 

nas tarefas de  aliteração foi significativamente melhor com maior número de respostas 
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corretas  na primeira  tentativa,  menor  número  de respostas  erradas  e  menor  número  de 

respostas  corretas  na  segunda  tentativa,  comprovando  que  alunos  sem  dificuldades 

escolares, assim como os leitores proficientes, apresentam melhor desempenho em tarefas 

de aliteração, conforme descrito por Morais (1997).

Constatou-se que,  no GI,  os escolares  obtiveram resultados  significativamente 

melhores nas tarefas de  manipulação fonêmica quando comparados ao GII. Em relação 

aos alunos do GI, observou-se que o número de respostas erradas nessa tarefa, nas três 

posições  da palavra,  foi  quase nulo.  Enquanto que,  para o GII,  o número de respostas 

erradas foi bem maior . Na tarefa de transposição fonêmica, o desempenho dos escolares 

do GI foi melhor do que do GII. 

Durante  a  aplicação  das  provas  de  Consciência  Fonológica  e  após  a  análise 

estatística, ficou nítido que, para o grupo de quarenta crianças com dificuldades escolares, 

deste  estudo,  torna-se  muito  mais  difícil  o  desempenho  em  tarefas  que  exijam 

principalmente,  a  percepção, manipulação, síntese, segmentação e reversão fonêmicas 

conforme descrito por Barbosa (2005).

 Observou-se maior incidência de erros quando se comparou as tarefas fonêmicas 

com outras tarefas como, por exemplo,  a manipulação silábica e detecção de rimas e  

aliteração. A análise dos dados comprovou que, de fato, existe uma maior complexidade 

em  provas  fonêmicas,  conforme  demonstra  a  literatura  que  analisa  o  desempenho  de 

escolares, em Provas de Consciência Fonológica, notadamente em Paes e Pessoa, (2005) e 

Capovilla & Capovilla (1998).

Dessa  forma,  observou-se,  neste  estudo,  que  as  crianças  com  dificuldades 

escolares têm desempenho inferior quando comparadas com as sem dificuldades escolares 

conforme o estudo de Capellini & Ciasca (1999). Nos dois grupos, verificamos que, em 

tarefas fonêmicas, o desempenho é pior do que em tarefas cuja a unidade é a palavra ou a 

sílaba, conforme CIELO (2001).

3.4 Síntese da Análise

Este  estudo  permitiu  observar  que  no  desempenho  escolar  das  crianças  sem 

dificuldades escolares houve diferenças estatisticamente significantes nas seguintes provas:
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-  Realismo Nominal (T2):  A  totalidade  das  crianças  desse  grupo  acertou  a  prova  na 

primeira tentativa. Esses resultados indicam que as crianças sem dificuldades escolares têm 

habilidade de formular hipóteses sob a escrita desvinculada do tamanho do objeto, pessoa 

ou animal que a palavra representa.

Tal  influência  caracteriza-se,  no  presente  estudo,  pela  tendência  a  lidar  com as 

palavras  de  modo  concreto  relacionando-as  diretamente  às  coisas  representadas.  Os 

resultados também indicam que o declínio do pensamento realista nominal está relacionado 

não apenas com o aumento da idade, mas também como desenvolvimento da consciência 

fonológica,  ou  seja,  com a  aquisição  da  capacidade  para  perceber  a  palavra  enquanto 

sequência de sons. Daí a importância da realização de atividades pedagógicas que visem 

favorecer  a  tomada  de  consciência  da  palavra  enquanto  significante  (sonoro/escrito), 

arbitrariamente relacionado a um significado

-  Detecção  de  Sílabas  (Rima  e  Aliteração) (T6)  A  maioria  das  crianças  acertou  a 

percepção  de  aliteração  em  sílaba  medial  na  primeira  tentativa  e  uma  outra  pequena 

parcela acertou na segunda tentativa.  Dessa forma,  podemos concluir  que crianças sem 

dificuldades escolares são capazes de perceber, com eficiência, as semelhanças auditivas 

entre as palavras no início, meio ou fim da palavra.

-  Na  Detecção de fonemas quase que a totalidade  das crianças  acertou  a  detecção  de 

fonemas em sílaba inicial, medial e final na primeira tentativa. Poucas crianças acertaram 

ainda na segunda tentativa. Isso demonstra o quanto as crianças sem dificuldades escolares 

estão atentas à presença da unidade mínima da fala: o fonema.

-  Na  Síntese  Fonêmica a  maioria  das  crianças  sem  dificuldades  escolares  conseguiu 

sintetizar  os  fonemas  percebendo  as  palavras  por  eles  formados,  principalmente,  para 

palavras com três fonemas, logo na primeira tentativa. A maior dificuldade para as crianças 

desse grupo foi com relação a palavras com sete fonemas, na qual a média de erro foi 

maior do que de acertos, na primeira ou segunda tentativa.

-  Para  a  tarefa  de  Reversão  Fonêmica, a  maioria  das  crianças  conseguiu  fazer  a 

transposição dos fonemas em palavras com dois e três fonemas, logo na primeira tentativa. 

Entretanto, a média de respostas erradas para a transposição de quatro e cinco fonemas foi 

maior, revelando que os alunos sem dificuldades escolares estão aptos a realizar essa tarefa 

essencialmente  para  palavras  curtas.  Aumentando  a  complexidade,  ou seja,  número  de 

sílabas, aumentam também os erros de desempenho.
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Por meio deste estudo, foi possível observar, no desempenho das crianças  com 

dificuldades escolares, que houve diferenças estatisticamente significantes nas seguintes 

provas:

-  Detecção  de  Sílabas (Rima  e  Aliteração)  (T6)  A  maioria  das  crianças  acertou  a 

percepção de aliteração em sílaba inicial na primeira tentativa e uma outra parcela acertou 

na segunda tentativa. Para a percepção de aliteração em sílaba medial e de rima, a maioria 

das crianças também acertou na primeira tentativa. Dessa forma, conclui-se que crianças 

com dificuldades  escolares  são  capazes  de  perceber  as  semelhanças  auditivas  entre  as 

palavras no início, meio ou fim da palavra.

- Na Detecção de Fonemas, a grande maioria das crianças percebeu o fonema em sílaba 

inicial,  logo na primeira tentativa.  Entretanto,  algumas responderam apenas na segunda 

tentativa  e  outras  erraram.  Uma  quantidade  semelhante  de  crianças  fez  a  detecção  do 

fonema em sílaba final, na primeira e segunda tentativas, outra pequena parcela errou. A 

maioria  das  crianças  fez  a  detecção  de fonemas  em sílaba  medial,  apenas  na segunda 

tentativa.

-  Na  Síntese  Fonêmica, a  maioria  das  crianças  com dificuldades  escolares  conseguiu 

sintetizar  os  fonemas,  percebendo  as  palavras  por  eles  formados,  principalmente,  para 

palavras com três fonemas logo na primeira tentativa. A maior dificuldade para as crianças 

desse grupo foi com relação a palavras com sete fonemas, na qual a média de erro foi 

maior do que de acertos na primeira ou segunda tentativa.

-  Para  a  tarefa  de  Reversão  Fonêmica,  a  maioria  das  crianças  errou  a  transposição 

fonêmica, tanto para 2/3 quanto para 4/5 fonemas, demonstrando dificuldades de realizar 

essa prova.

Através  da  análise  dos  dados,  evidenciou-se  maior  dificuldade  nas  tarefas: 

Detecção de sílabas  (Rima e Aliteração), Síntese fonêmica e Reversão fonêmica, para o 

GII.  O GI apresentou-se maior  dificuldade nas tarefas de Síntese fonêmica e Reversão 

fonêmica.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA PESQUISA

 

A  revisão  da  literatura  proporcionou  a  inferência  de  que  uma  intervenção 

pedagógica  que  vise  favorecer  a  aquisição  da  linguagem  escrita  em  escolares  deve 

promover também o desenvolvimento da consciência fonológica, isto é, a habilidade da 

criança para perceber as palavras enquanto sequências sonoras, por meio de atividades que 

possibilitem a análise e síntese dos sons que compõem a fala. Neste estudo, foi discutida a 

complexidade  do  tema  Consciência  Fonológica  e  seus  imbricamentos  no  processo  de 

aquisição da leitura e escrita.

Sintetizando-se, finalmente, a visão sincrética do todo, ressalta-se que, do ponto de 

vista  pedagógico,  a  consciência  fonológica  em seus  diversos  níveis,  léxico,  silábico  e 

fonêmico  não  é  uma  simples  habilidade  a  ser  mecanicamente  treinada,  mas  sim  uma 

capacidade cognitiva a ser desenvolvida, a qual está estreitamente relacionada à própria 

compreensão  da  linguagem  oral  enquanto  sistema  de  significantes.  Na  verdade,  a 

consciência  que  a  criança  progressivamente  adquire  a  respeito  da  sua  linguagem oral, 

envolve um complexo processo de desenvolvimento simbólico que inclui a percepção das 

diferentes  funções  da  linguagem,  a  diferenciação  consciente  entre  significantes  e 

significados e continua por um longo tempo depois que ela se tornou capaz de utilizar a 

linguagem de forma eficaz em seu ambiente social.

A esta altura, pressupõe-se que tenha sido respondida a seguinte pergunta inicial: 

Das tarefas de consciência fonológica qual (is) oferecem mais dificuldade aos escolares 

com ou sem dificuldade? 

Em  resposta  às  perguntas  norteadoras  desta  pesquisa,  algumas  tarefas  de 

consciência  fonológica  são  mais  simples,  exigindo  apenas  uma  operação  seguida  de 

respostas como a segmentação de sílabas de uma palavra. Porém, tarefas mais complexas, 

exigem  a  realização  de  duas  operações,  ou  seja,  guardar  uma  unidade  na  memória 

enquanto é feita uma nova manipulação.  As respostas variam de acordo com o tipo de 

operação que é exigido da criança. A consciência da fonologia, ou seja, do sistema sonoro 

da  língua,  desenvolve-se  gradualmente  à  medida  que  a  criança  se  torna  consciente  de 

frases, palavras, sílabas e fonemas como unidades identificáveis.

As tarefas de percepção fonêmica tornam-se mais difíceis quando a criança, além 

de  perceber  e  detectar  o  fonema,  tem que  manipulá-lo  retirando-o  ou  invertendo-o  na 
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palavra criando outras unidades. Essa tarefa parece ficar ainda mais difícil quando existe 

maior número de unidades a serem processadas. Ou seja, quanto maior a palavra, mais 

difícil fica manipulação das unidades mínimas de sua constituição.

Enfatizando  que  a  tomada  de  consciência  de  que  a  fala  possui  uma  estrutura 

fonêmica subjacente é essencial para a aquisição da leitura, pois tal estrutura possibilita 

utilizar  um sistema  gerativo  que  converte  a  ortografia  em fonologia,  o  que  permite  à 

criança ler qualquer palavra nova, apesar de cometer erros em palavras irregulares.  Tal 

geratividade, característica das ortografias alfabéticas, permite a auto aprendizagem pelo 

leitor, pois ao se deparar com uma palavra nova, ele a lerá por decodificação fonológica. 

Aos poucos, este processo contribuirá  para criar  uma representação ortográfica daquela 

palavra, que poderá, então, ser lida diretamente pela rota lexical, isto é, sem o intermédio 

da decodificação fonológica. Ou seja, a própria leitura por decodificação fonológica é que 

possibilita a posterior leitura lexical.

Acredita-se,  então,  que  foram  alcançados  os objetivos geral  caracterizar  o 

desempenho  de  crianças  com  e  sem  dificuldades  de  aprendizagem  em  tarefas  de 

consciência  fonológica e  os  específicos.  Remetendo-se  aos dois objetivos  específicos 

conclui-se que o trabalho da consciência fonológica, desenvolvido por meio das estratégias 

que envolvem a relação grafema-fonema, contribuiu de forma positiva no aprendizado da 

leitura e da escrita do aluno. Os resultados configuram as primeiras  sistematizações da 

investigação, confirmam as evidências de que mostrar ao aluno como a fala é estruturada e 

como essa modalidade de língua pode ser manipulada, facilita sua compreensão a respeito 

do código alfabético. 

 No sistema alfabético da escrita da língua portuguesa, os componentes sonoros das 

palavras são representados por letras ou pequenos grupos de letras, e não se configuram 

como uma representação linear da fala, tornando-se um sistema complexo para o aluno 

dominar, o que não pode ser construído com métodos tradicionais de alfabetização. Nesta 

perspectiva, intentou-se, também possibilitar aos profissionais que atuam no processo de 

alfabetização  reflexões  sistematizadas  de  informações  sobre  o  desenvolvimento  da 

consciência fonológica; condição para a aquisição da leitura e escrita.

 Para que o processo de ensino e aprendizagem possa ser eficiente,  é necessário 

recorrer às estratégias diversificadas de consciência fonológica, como consciência silábica, 

consciência  da  palavra  e  da  frase,  a  fim de  levar  o  aluno  a  compreender  o  princípio 
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alfabético e ter sucesso no seu processo de alfabetização. Destaca-se então, que se há de ter 

conhecimentos  técnicos  linguísticos  básicos  para  a  elaboração  de  atividades  que 

possibilitarão desenvolver a habilidade da consciência fonológica e, consequentemente as 

habilidades básicas da leitura e da escrita. 

.
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Anexo 1 – Termo de Consentimento (Conselho Nacional  de Saúde,  1996 – CNS – 

196/96).

UNIVERSIDADE ESTAUDUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO

UNESP/BAURU

                                                                                                               

Termo de Consentimento

(Conselho Nacional de Saúde, 1996 – CNS – 196/96).

Prezados Pais,

Estamos realizando uma pesquisa que tem por objetivo contribuir com o entendimento 

dos problemas de aprendizagem que ocorrem em crianças na fase escolar. 

Permitindo a participação de seu filho (a) nesse estudo, os pesquisadores farão perguntas 

a  respeito  de  seu  desempenho  escolar  aos  professores.  Ele  (a)  será  submetido  à  avaliação 

pedagógica. O objetivo destas avaliações é verificar as possíveis dificuldades que seu filho tenha 

em relação ao aprendizado da leitura e escrita. Se ao final das avaliações for detectado qualquer 

problema na leitura ou escrita de seu filho, ele deverá ser encaminhado ao atendimento pedagógico 

e fonoaudiológico.

Esclarecemos que no processo avaliativo, não será utilizado nenhum procedimento que 

prejudique a saúde física ou mental da criança.

Fica assegurado à criança deixar o processo avaliativo em qualquer fase, sem prejuízo de 

seu atendimento no serviço, assim como a não identificação da mesma por nome.

Os resultados encontrados serão comunicados aos senhores, com isto retribuindo-lhes, 

em parte, com a colaboração que estão prestando.

Durante o seguimento do trabalho poderá haver documentação fotográfica ou em forma 

de filmagem. Se os resultados ou informações fornecidas forem utilizados para fins de publicação 

científica, nenhum nome será utilizado.

Estou de acordo com que meu filho (a) participe da pesquisa.
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FORNECIMENTO DE INFORMAÇÃO ADICIONAL

Informações adicionais relativas ao estudo poderão ser requisitadas a qualquer momento. 

A pesquisadora Giselda Santiago, fonoaudióloga e estudante de Pedagogia (14) 3223-8004, estará 

disponíveis para responder suas questões e preocupações. 

Eu,___________________________________________________________, 

confirmo  ter  entendido  o  objetivo  do  estudo,  os  procedimentos  aos  quais  meu  filho  (a)  será 

submetido, os riscos e possíveis vantagens advindas desse projeto de pesquisa. Eu li e compreendi 

esse formulário de consentimento e estou de pleno acordo em participar desse estudo.

_____________________________________                         ________________

   Assinatura do participante ou responsável                                    data

            

RESPONSABILIDADE DO PESQUISADOR

Eu, expliquei a __________________________________________________ o objetivo 

do estudo, os procedimentos requeridos e os possíveis riscos e vantagens que poderão advir do 

estudo, usando o melhor do meu conhecimento. Eu me comprometo a fornecer uma cópia desse 

formulário de consentimento ao responsável.

__________________________________________________

Giselda Santiago- Fonoaudióloga – CRFa 9524-0
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Anexo 2 – Protocolo de Tarefas de Consciência Fonológica (CIELO, 2002).

PROTOCOLO DE TAREFAS DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

CIELO,C. (2002)

DUAS PALAVRAS PT ST

OI MAMÃE!

BRUNA GRITOU.

ALÔ GAROTINHO

BEM FEITO!

JÁ AGRADECI

TRÊS PALAVRAS PT ST

O COPO QUEBROU

ESTAMOS TE ESPERANDO

O GATO ARRANHA

COMO SE FAZ?

PERTO DO MURO

Legenda para as tarefas de 1 à 12: PT=Primeira tentativa; ST=Segunda tentativa

NOME:                                                       ESCOLA:DATA DE NASCIMENTO:      /       /   
       DATA DE APLICAÇÃO:      /       /           IDADE:      a      m

 

TAREFA 1: DIVIDIR AS FRASES EM PALAVRAS
Treino: Pedro caiu. – O leão morde.
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QUATRO PALAVRAS PT ST

O SUCO ESTÁ DOCE

O RECREIO FOI ÓTIMO

A PROFESSORA ESTÁ ZANGADA

PAPAI COMPROU UM CARRO

EU E MAMÃE SAÍMOS

CINCO PALAVRAS PT ST

A CHAVE TRANCOU A PORTA

A CALÇA RASGOU NO JOELHO

EU FUI AO CINEMA ONTEM

A MOCHILA ESTÁ MUITO CHEIA

PENSEI QUE VOCÊ NÃO VINHA

SEIS PALAVRAS PT ST

O VOVÔ MOARA NO PRÉDIO AZUL

ESTAMOS PENSANDO EM TOMAR CHOCOLATE QUENTE

MEU PRIMO TEM UM CAVALO PRETO

MEUS LÁPIS DE COR SÃO LINDOS

O FILME DO REI LEÃOACABOU

SETE PALAVRAS PT ST

OS GATOS MIAM E OS CACHORROS LATEM

A GELADEIRA ESTRAGOU E O GELO DERRETEU

O VASO QUEBRO E A PLANTA MURCHOU

A GAIOLA ABRIU E O PASSARINHO VOOU

NÃO PUDE BRINCAR COM A BICICLETA ONTEM
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PALAVRAS PT ST

ELEFANTE / PINTO

PIA / SABONETE

CAVALO / MÃO

TARTARUGA / ÕNIBUS

UNHA / PANELA

 

DISSÍLABOS PT ST

PENTE,SUCO,DENTE

MOLA, GOLA, POTE.

PAPEL, BACIA, MACIA

PLANTA, MATO, JANTA

PEITO, JEITO, GOLA.

TRISSÍLABOS PT ST

PERUCA, BIGODE, MUTUCA.

BANQUETA, CHUPETA, REPÓRTER.

ÁRVORE, BERINJELA, PANELA.

CENOURA, CABELO, VASSOURA.

ÁRMARIO, ROSÁRIO, GALINHA.

TAREFA 2: Eu vou dizer duas palavras.Qual é a maior? Pense no tamanho da 
palavra e não no tamanho da coisa. Treino: Trem/mosquito – martelo/lápis.

TAREFA 3: Detecção de rimas. Eu vou dizer três palavras. Duas rimam e uma 
não. Qual palavra não rima? Treino: lata, medo, dedo – Chupeta, bigode, roleta.
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DISSÍLABOS PT ST TRISSÍLABOS PT ST QUADRISSÍLABOS PT ST

PA-TO CA-BE-ÇA BI-CI-CLE-TA

SO-PA SOL-DA-DO CHO-CO-LA-TE

LEI-TE PA-LI-TO ES-PE-TI-NHO

LA-GO SOR-VE-TE CA-PA-CE-TE

GE-LO LE-GU-ME E-LE-VA-DOR

DISSÍLABOS PT ST TRISSÍLABOS PT ST QUADRISSÍLABOS PT ST

SUCO CALADO OMELETE

COLHER CABELO ELEFANTE

PREGO SACADA BORBOLETA

OVO MACACO TARTARUGA

FACA COBERTOR MACACADA

TAREFA 4: Eu vou falar como um robô. Adivinhe a palavras que o robô diz. 
Treino: co-po / sa-pa-to.

TAREFA 5: Agora você vai falar como um robô. Treino: Tapa – colega.

TAREFA 6: Eu vou dizer três palavras. Duas começa (ou terminam) com o mesmo 
pedacinho (ou tem o mesmo pedacinho do meio) e uma não. Quantas palavras 
começam (ou terminam) com o mesmo pedacinho (ou tem o mesmo pedacinho 
do meio)? Treino: Mola, boca, bolo – Pala, bela, moto – Mulato, bonita, colada.
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INICIAL PT ST FINAL PT ST MEDIAL PT ST

CAMA,LATA,LÁPIS CÔCO,SOCO,LATA MALUCO,PELUDO,SACADA

BOLA,SINO,BOTE POTE,SACI,BATE MENSAGEM,CANETA,PASSADO

VACA,VASO,LUPA PATO, SALA, MOLA. BARRIGA, PALITO, TERRÍVEL.

MESA, COPO, COLA. CAÇA MASSA, COCÔ. CEREJA, MORENA, SAPATO.

SUCO, PELE, SUJO LADO, SACI, DEDO. CINEMA, MOLEQUE, SONETO.

DISSÍLABOS PT ST TRISSÍLABOS PT ST QUADRISSÍLABOS PT ST

PO-CO ÇA-BE-CA TA-CLE-CI-BI

TO-PRA D0-DA-SOL TE-LA-CO-CHO

CHO-GAN TE-VE-SOR NHO-TI-PE-ES

LO-GE ME-GU-LE TE-CE-CA-PA

TE-LEI RA-DU-VER RA-SSO-FE-PRO

INICIAL PT ST FINAL PT ST MEDIAL PT ST

/   / DE GEMA / r/ DE SAIR /S/ DE RESTO

/P/ DE POMAR /W/ DE SOL /S/ DE PASTA

/ L/ DE LATA / r / DE CAÇAR /r / DE PARTE

/K/ DE CAMA /S/ DE PÉS /r / DE CORTA

/R/ DE REI /A/ DE COMERÁ /n /DE MANTA

TAREFA 7: Eu vou dizer os pedacinhos das palavras de trás para frente. Tente 
colocar na ordem para adivinhar a palavra. Treino: la-as, as-ca.

TAREFA 8: Se eu tirar  o ...de ...sobra...? Treino: Tirar o // de gela - Tirar o /K/ 
de cana.
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INICIAL PT ST FINAL PT ST MEDIAL PT ST

FACA, TIRO, FOGO. TIRO, VACA, FOGO. LAR, SIM, TAL.

VASO, GELO, JOGO. VASO, GEMA, CALA. COR, MEL, PÉS.

VACA, VILA, PATO. XALE, BOTE, GOMA. CARTA, PORCO, 
COSME.

TAPA, BOLA, TUDO. CANA, SACO, VACA. ISCA, ARMA, ESTE.

SACI, BOCA, BEBE. GARI, PATO, SOCO. CÉU, GOL, POR.

3 FONEMAS PT ST 4 FONEMAS PT ST 5 FONEMAS PT ST 6 FONEMAS PT ST 7 FOMENAS PT ST

m-a-t-o t-a-m-p-a s-a-p-a-t-o a-r-m-a-r-i-o

m-a-w z-e-l-o l-e-i-t-e s-e-r-e-  -a e-s-t-a-n -t-e

e-l-a s-a-p-o m-a-r-i-a t-o-m-a-t-e s-e-n-o-u-r-a

Ã-n-a l-i-  -o l-a-r-g-o d-o-e-n-t-e e-s-t-r-a-d-a

r-u-a f-a-k-a k-a-r-t-a m-a-k-a-k-o m-a-s-k-a-r-a

TAREFA 9: Eu vou dizer três palavras. Duas começam (ou terminam) com a mesma 
letrinha (ou têm a mesma letrinha do meio) e uma não. Quais palavras Duas 
começam (ou terminam) com a mesma letrinha (ou têm a mesma letrinha do 
meio) ? Treino: Mato-gelo-mico – Mar, lua, ver 

TAREFA 10:  Agora eu vou falar como um robô, tente adivinhar a palavrinha. 
Treino: /l-u-a/, /k-a-s-a/
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3 FONEMAS PT ST 4 FONEMAS PT ST 5 FONEMAS PT ST 6 FONEMAS PT ST 7 FOMENAS PT ST

/paw/ /bola/ /resto/ /lagarto/

/mew/ /tako/ /perto/ K adeira /

/kay/ /vaka/ /serto/ /loteria/

/viw/ /dado/ /brasu/ /abobora

/sew/ /gato/ /livro/ /formiga/  

2 e 3 FONEMAS PT ST 4 e 5 FONEMAS PT ST

RÊS (ser) ROMA (amor)

MIS (sim) ASSIM (missa)

OVA (avò/ô) RIAS (sair)

AI (ia) ROTA (ator)

ALHO (olha) OMAR (ramo)

TAREFA 11: Agora eu vou dizer uma palavrinha e você vai dize-la como robô. 
Treino: /lua, /casa/

TAREFA 12: Vamos dizer as palavras de trás para frente para ver no que dá?
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Anexo 3 – Questionário Escolar (LEFÈVRE, 1989).

QUESTIONÁRIO ESCOLAR 

( LEFRÉVE, 1989)

NOME DA CRIANÇA:                                                            
IDADE:                  D.N.:
NOME DA ESCOLA:
NOME DA PROFESSORA:

OBS: Favor cercar com um círculo o sinal que a criança apresenta atualmente.

Sinal     -      corresponde : Não apresenta
Sinal    +      corresponde : Apresenta ocasionalmente
Sinal    ++    corresponde : Apresenta freqüentemente
Sinal    +++  corresponde : Apresenta muito

Hiperatividade: Não para quieta durante a explicação

                           Não para quieta durante a execução da tarefa

-

-

+

+

++

++

+++

+++

Dispersão: Distrai-se com qualquer estímulo externo - + ++ +++

Inabilidade nas atividades motoras (desenhar, cortar amarrar) - + ++ +++

Inabilidade nas atividades motoras globais (esportes, ginástica) - + ++ +++

Problemas de fala (trocas de fonemas, gagueira) - + ++ +++

Tiques de qualquer tipo (piscar, barulhos com a boca) - + ++ +++

Dificuldade no Aprendizado (não acompanha a classe) - + ++ +++

Escrita: a) troca, omissão ou inversão de letra

              b) Disgrafia (letra feia, trêmula, caderno sujo)

              c) números malfeitos, sem ordem

-

-

-

+

+

+

++

++

++

+++

+++

+++

Leitura: a) troca de letras, omissão ou inversão

              b) ler sem ritmo, sem pontuação, pressa

-

-

+

+

++

++

+++

+++

Cálculo: dificuldade no aprendizado da aritmética - + ++ +++

Desastrado (tropeça, derruba as coisas, desajeitado) - + ++ +++

Intolerância à frustração (ansioso ou negativista com suas falhas - + ++ +++

Agressividade,  timidez,  desinteresse,  desadaptação  escolar, 
ansiedade, choro, masturbação, negativista, crises de birra

- + ++ +++

OBS: SUBLINHAR OS PROBLEMAS QUE A CRIANÇA APRESENTA.

NOTA: (escreva outras informações que julgar necessárias)

SUGESTÕES:

86


	1.1. Considerações sobre a consciência fonológica e sua relação com a alfabetização.
	1.2. Processamento fonológico e sua relação com leitura e escrita
	1.2. Campo da pesquisa
	1.3. Sujeitos
	1.4. Instrumentos de coleta de dados
	2.3.1 Termo de Consentimento (Conselho Nacional de Saúde, 1996 – CNS – 196/96). 
	2.3.2 Questionário Escolar (LEFÈVRE, 1989). 

